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// Urologista Matheus Amaral explica tudo o que é mito ou realidade com relação ao câncer de próstata

FRANKIE MARCONE / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Reportagem produzida 
pelo jornalista Jalmir 
Oliveira, do NOVO, ganha 
a 2ª edição do prêmio de 
jornalismo Trabalho Seguro, 
promovido pelo Tribunal 
Regional do Trabalho da 
21ª Região (TRT-RN) na 
categoria mídia impressa 
e revista. “Ser premiado 
mostra que temos 
conseguido desempenhar 
um papel crítico perante a 
sociedade”, disse. Além de 
Jalmir, Esdras Marchezan 
(internet) e Jean Lopes 
(fotografi a) também foram 
premiados com trabalhos 
veiculados pelo NOVO, 
numa parceria com o 
coletivo Repórter de Rua, 
de Mossoró, do qual os dois 
fazem parte. 
Cidades #11

Governo publicará na 
segunda-feira decreto 
de contingenciamento 
de pouco mais de R$ 10 
bilhões. A não aprovação da 
revisão da meta fi scal obriga 
o governo a contingenciar 
as verbas. Na terça-feira (1º),  
o Congresso vai submeter 
a votação o pedido de 
revisão da meta para este 
ano.  O corte deve paralisar 
a máquina federal enquanto 
a nova meta fi scal não for 
aprovada pelo Congresso. 
O “shutdown” brasileiro - 
como tem sido chamado 
- começará a surtir efeitos 
no dia seguinte  e será 
concentrado nas despesas 
que podem ser cortadas. 
Oposição acusa o Governo 
de chantagem.  
Política #3

NOVO  leva 
o prêmio  
TRT de 
jornalismo 

Governo 
anuncia 
corte de 
R$ 10 bi

Área interna do 
estádio recebe pela 
primeira vez evento 
de cultura pop, 
quadrinhos e cosplay. 
A feira dedicada 
ao mundo geek/
nerd também terá 
torneios de games, 
como o popular 
“League Of Legends”. 
Programação ainda 
traz shows, como 
o do personagem 
“Detonator”, do ator 
e humorista Bruno 
Sutter.  Cultura #16

Re-saga 
invade a 
Arena 
das Dunas

Encerrando série de re-
portagens sobre a conscien-
tização acerca da preven-
ção do câncer de próstata, o 
NOVO bateu um papo com 

o urologista Matheus Ama-
ral, que tirou todas as dúvi-
das sobre o que é mito e o 
que é verdade com relação a 
esse assunto. Por exemplo: é 

mito que exista uma exame 
para substituir o toque retal 
no que diz respeito a detec-
ção de alguma alteração na 
próstata. Se você está adian-

do a ida ao médico esperan-
do por isso, esqueça. Outro 
mito: o exame não dói. Pelo 
contrário: é simples, rápido e 
indolor. Cidades #10

Um dedinho não dói 

Reforma dos 
presídios só 
recomeçará 
ano que vem 
Secretário de Justiça informa que obra para reconstrução dos 

presídios potiguares vai requerer a contratação de nova empresa e 

quer concluir censo penitenciário ainda em novembro.  Cidades #12

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Seus quadros, arrojados 
e cubistas, foram 

determinantes para o 
Modernismo. #5

Artigo
[Renato Lisboa]

Pagamento do auxílio 
moradia, em um ano, já 
gerou conta de R$ 863 

milhões ao contribuinte. #5

Jornal do
[ BG ]

Ficou feio para Luciano 
Ramos afi rmar que nada 

mais poderia fazer a não ser 
receber o “bolsa teto”. #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo do Estado concede 
aumento para Procuradores 

estaduais, com salários de 
R$ 30 mil. #4

Uma partida com 16 gols, 
fora os pênaltis Esportes #13

Hoje, junto com edição 
impressa do NOVO, 
tablóide PARNAMIRIM 

// Final do futebol de 7 nas Paralímpiadas foi teste para cardíaco
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Procurador do Município, Carlos Castim vai apresentar aos vereadores 
justifi cativas para anular os efeitos das emendas da lei de licitação dos transportes

Castim vai à Câmara 
explicar ação da Prefeitura

// Prefeitura de Natal espera implantar licitação sem as emendas aprovadas pelos vereadores

FRANKIE MARCONE / NOVO

N
a próxima quin-
ta-feira (3) o pro-
curador geral do 
município, Carlos 
Castim, vai à Casa 

Legislativa para apresentar as 
justifi cativas do Executivo mu-
nicipal para a judicialização 
da questão. A informação é do 
vereador Raniere Barbosa, lí-
der do prefeito na Casa. A reu-
nião foi agendada ontem (27) 
após acordo entre vereadores 
da base aliada com os da opo-
sição, que queriam convocar o 
procurador. “Afi rmamos que 
não havia necessidade de con-
vocação e marcamos a vinda 
do procurador. Ele vai explicar 
essa situação”, disse.  

O município, segundo 
Castim, espera receber do TJ 
uma decisão favorável para 
implantar a licitação sem as 
emendas aprovadas pelos ve-
readores. Apesar de elas te-
rem sido vetadas pelo prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT), 
os parlamentares derrubaram 
os vetos e mantiveram as alte-
rações no texto. 

Entre as alterações estão 
as do vereador Sandro Pimen-
tel (Psol), que prevêem ar-con-
dicionado na frota de ônibus, 
além de a obrigação do motor 
ser na traseira do veículo. 

O prefeito alega que as me-
lhorias no transporte público 
provocariam o aumento da ta-
rifa de transporte público, dos 
atuais R$ 2,65 para R$ 3,20. O 
processo alega inconstitucio-
nalidade de algumas emen-
das.  São pelo menos 10 pon-
tos distribuídos em 64 pági-
nas. A prefeitura questiona, 
por exemplo, a mudança que 
garante a participação de dois 
vereadores na comissão do 
certame, além da que exige 
que toda licitação passe pela 
casa legislativa municipal.  

“O que a Prefeitura dese-
ja é fazer o processo licitató-
rio sem as exigências de al-
gumas emendas que causa-
riam o aumento da passagem. 
O que estamos pedindo, com 
essa questão da inconstitucio-
nalidade, é a suspensão da efi -
cácia dessas emendas até que 
elas sejam julgadas”, disse Cas-
tim. O procurador, entretan-
to, não explicou quais argu-
mentos foram apresentados. 
Por telefone, disse que estava 
em reunião e não teria tempo 
para tanto.

O presidente da Câmara, 
vereador Franklin Capistrano, 
comentou apenas que o pre-
feito tem o direito de questio-
nar a questão judicialmente e 
não viu a medida como uma 
afronta ao poder Legislativo. 

“O prefeito tem todo o di-
reito de judicializar o que ele 
achar e entender que deve 
ser judicializado. Eu não acho 
que seja algo contra a Câmara. 
Não é uma afronta. É o direi-
to que ele tem. Se judicializou, 
vamos esperar o que a Justiça 
vai ordenar em relação a isso”.

Raniere Barbosa tam-
bém defendeu que a medida 
adotada pelo município não 
afronta o legislativo.

Já para o vereador Sandro 
Pimentel, essa é uma tentativa 

do prefeito Carlos Eduardo de 
atrasar a licitação, que era pre-
vista para o início do semestre. 
“Ele não quer fazer e duvido 
muito que faça”, reforçou on-
tem (27). 

Pimentel ainda questio-
nou o fato de os procurado-
res e técnicos do município 
não terem ido contra o projeto 
quando ele estava no legisla-
tivo. “Aqui estava tudo em co-
mum acordo. O prefeito só foi 
contra na hora de sancionar”, 
argumentou. 

Natal nunca teve licitação 
do transporte público, sendo 
que até hoje o serviço é pres-
tado por meio de concessão 
não regulamentada. 

O processo para regula-
mentação e autorização do 

processo de licitação do trans-
porte público vem desde a 
gestão da ex-prefeita Micarla 
de Souza, (2008 – 2012). 

SEM PRAZO
A relatora do pedido limi-

nar impetrado pela Prefeitu-
ra de Natal no Tribunal de Jus-
tiça do RN (TJRN) na tenta-
tiva de invalidar a lei da lici-
tação do transporte público, 
aprovada pela Câmara Muni-
cipal, ainda não tem um pra-
zo para julgar o caso.  De acor-
do com o gabinete da desem-
bargadora Maria Zeneide Be-
zerra, o processo conta com 
algumas “particularidades” - 
as quais não foram detalha-
das - que precisarão de análi-
se mais acurada.
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Delcídio diz que Dilma o 
consultou sobre nomeação de Cerveró

O senador Delcídio do 
Amaral (PT/MS) dis-
se à Polícia Federal 

que em 2003 foi consultado 
pela então ministra de Minas 
e Energia Dilma Roussef ‘acer-
ca da possível nomeação’ de 
Nestor Cerveró para a Direto-
ria Internacional da Petrobrás, 
mas ressaltou que a petista já 
tinha uma relação com o exe-
cutivo. No depoimento, Del-
cídio confi rmou que tratou 
com o banqueiro André Este-
ves sobre a situação de Cerve-
ró, que está preso desde janei-
ro na Operação Lava Jato, con-
tradizendo o banqueiro que 
em depoimento afi rmou que 
os dois só conversaram sobre 
conjuntura macroecnômica.

A PF questionou ‘se a con-
versa narrada no diálogo su-
postamente havido com Este-
ves realmente ocorreu’. Delcí-
dio respondeu laconicamente 

A  P R Ó S T A T A  É  U M A  G L Â N D U L A  Q U E  S Ó  O  H O M E M  P O S S U I  E  É  D O  T A M A N H O  D E  U M A  C A S T A N H A

// Lava Jato

Decreto será publicado na segunda-feira e corte de R$ 10 bilhões 
imobiliza o aparelho estatal até que o Congresso aprove a nova meta fi scal

Governo terá corte de 
R$ 10 bi e paralisa a máquina

Base aliada defende aprovação 
da meta fi scal após decreto

O 
governo publi-
cará na próxi-
ma segunda-fei-
ra decreto de 
contingencia-

mento de pouco mais de R$ 
10 bilhões, segundo informou 
a Secretaria de Comunica-
ção. Pelo posicionamento do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), a não aprovação da re-
visão da meta obriga o gover-
no a contingenciar as verbas 
discricionárias, isto é, aquelas 
que podem ser cortadas. 

O corte de pouco mais de 
R$ 10 bilhões que será apli-
cado pelo governo na segun-
da-feira, antecipado ao ‘Esta-
do’ pelo ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, vai paralisar a 
máquina federal enquanto a 
nova meta fi scal não for apro-
vada pelo Congresso. O “shu-
tdown” brasileiro começará a 
surtir efeitos no dia seguinte, 
na terça-feira 1º de dezembro.

O governo não vai liberar 
um centavo para pagamen-
to de investimentos públicos, 
para custeio da máquina com 
serviços de telefone, água e 
luz, além de passagens áre-
as, diárias e com fi scalizações 
feitas por servidores diversos, 
como da área ambiental. 

A expectativa do governo 
Dilma Rousseff  é que a nova 
meta seja aprovada pelos par-
lamentares em sessão do Con-
gresso Nacional ainda na se-
mana que vem, o que permi-
tiria a liberação imediata do 
contingenciamento. Caso isso 
não ocorra, a paralisia vai se 
prolongar. 

A presidente Dilma Rous-
seff  decidiu também cancelar 
as visitas ao Vietnã e ao Japão, 
que faria na semana que vem 
porque, a partir de 1º de de-
zembro, o governo não pode 
mais empenhar novas despe-
sas, exceto aquelas essenciais 
ao funcionamento do Estado 
ao interesse público. Não se 
trata de um problema fi nan-
ceiro, mas orçamentário, es-
clareceram assessores do Pa-
lácio. A presidente viaja a Pa-
ris para participar da COP21 e 
retorna na segunda-feira.

O Planalto fez questão de 
justifi car que o novo contin-
genciamento foi necessário 

Parlamentares da base 
aliada afi rmaram ao Broad-
cast, serviço em tempo real 
da Agência Estado, não ver 
problemas na aprovação do 
projeto que revisa a meta fi s-
cal de 2015 somente após a 
presidente Dilma Rousse-
ff  assinar, na segunda-feira 
(30), um decreto no qual vai 
bloquear recursos orçamen-
tários e evitar o descumpri-
mento da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF) e a re-
comendação do Tribunal de 
Contas da União (TCU). 

A votação da proposta só 
deve ocorrer no dia seguinte 
(1º), quando haverá sessão 
do Congresso.

A oposição classifi cou 
a ação do governo como 
uma “chantagem mentirosa” 

para que o Legislativo apro-
ve a mudança e garanta uma 
anistia a Dilma de eventuais 
questionamentos à LRF e a 
determinações do TCU. 

Na segunda, Dilma assi-
nará um decreto em que fará 
um corte de R$ 10 bilhões no 
Orçamento da União e, por 
isso, o governo não poderá 
empenhar novas despesas a 
partir do dia seguinte.

Como a proposta que al-
tera a meta para permitir 
um défi cit de até R$ 119,9 
bilhões (2% do PIB) não foi 
aprovada, ainda está em vi-
gor a meta atual, de um supe-
rávit de R$ 66,3 bilhões (1,1% 
do PIB). 

O texto iria à votação na 
quarta-feira (25), mas a ses-
são do Congresso foi adiada 

após a prisão do líder do go-
verno no Senado, Delcídio 
Amaral (PT-MS).

O relator-geral do Orça-
mento de 2016 e um dos vi-
ce-líderes do governo na Câ-
mara, Ricardo Barros (PP-
-PR), afi rmou que o projeto 
que revisa a meta deverá ser 
aprovado pelo Congresso na 
próxima semana. 

Segundo ele, se isso não 
ocorrer na terça-feira (1º), 
quando há três vetos presi-
denciais na frente da pauta, 
deve ocorrer no dia seguinte. 

“Vamos aprovar e cum-
prir essa formalidade”, disse, 
ao citar o fato de que, por lei, 
a 30 dias do fi nal do ano o go-
verno tem de fazer o enqua-
dramento da meta fi scal em 
vigor.

// Governo federal não vai liberar  pagamento de serviços como  telefone, água, luz, passagens e diárias enquanto meta fi scal não for aprovada

 REPRODUÇÃO

GERALDO MAGELA

Não é uma 
resposta que 
o Congresso 

dá para o 
governo, mas 

para o país. 

Acir Gurgacz
Senador 

porque o Congresso Nacional 
não aprovou a revisão da meta 
orçamentária esta semana. O 
decreto do contingenciamento 
ainda não foi assinado pela pre-
sidente Dilma e a ideia é que 
ele seja publicado na próxima 
segunda-feira no Diário Ofi cial.

O atraso nas votações e o 
imbróglio decorrente disso foi 
desencadeado após a prisão, 
na quarta-feira, do líder do go-
verno, senador Delcídio do 
Amaral, acusado de estar obs-
truindo a Justiça. 

A prisão de Delcídio pro-
vocou uma paralisação total 
das votações no Congresso. 
Delcídio, que ocupava o posto 
de presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos do Se-
nado, tinha todo o controle do 
andamento da pauta do Con-
gresso e era relator de medi-
das importantes, como de re-
patriação de recursos, que es-
tavam aguardando votações 
para reduzir o rombo no orça-
mento do governo.

que ‘sim’. O diálogo a que se re-
fere a PF foi gravado por Ber-
nardo Cerveró, fi lho do ex-di-
retor da área Internacional da 
Petrobrás Nestor Cerveró.

Na conversa, entre os mi-
nutos 27’14 e 28’34, o senador 
disse. “Bom, aí eu cheguei lá, 
sentei com o André, falei: ‘ó An-
dré eu tô com o pessoal aí… É, 
eu já conversei com a turma,… 
Já falei com o Edson, vou con-
versar com o Bernardo, é, eu 
acho que é importante agora 
a gente encaminhar defi nitiva-
mente aquilo que nós conver-
samos. É, você mesmo me pro-
curou, né, até para (incompre-
ensível) que ele me procurou, 
ele tava preocupa, né, espe-
cialmente com relação aquela 
operação (dispostos, né)’.”

Delcídio fez longo depoi-
mento na Polícia Federal, onde 
está preso, nesta quinta, 26. Ele 
falou sobre a presidente Dilma. 

“A então ministra Dilma já co-
nhecia Nestor Cerveró desde a 
época em que ela atuou como 
secretária de Energia no Gover-
no Olívio Dutra, no Rio Gran-
de do Sul”, declarou o senador. 
“Como a área de exploração de 
gás era bastante desenvolvida 
naquele Estado, havia contatos 
permanentes entre a Diretoria 
de Gás e Energia da Petrobrás 
e a Secretaria comandada pela 
Dilma Rousseff .”

Na ocasião, Delcídio cum-
pria seu primeiro mandato no 
Senado. Ele disse que ‘se ma-
nifestou favoravelmente’ à in-
dicação de Cerveró para o 
cargo ’em face da experiên-
cia que tiveram conjuntamen-
te no âmbito da Diretoria de 
Gás e Energia’ Cerveró aca-
bou nomeado.

Delcídio do Amaral foi pre-
so na última quarta-feira, 25, 
em Brasília, sob suspeita de en-

volvimento em uma trama para 
barrar a Operação Lava Jato. Se-
gundo a Procuradoria-Geral da 
República, em conluio com o 
advogado Edson Ribeiro, ele 
pretendia comprar o silêncio 
de Cerveró – preso e condena-
do na Lava Jato por corrupção e 
lavagem de dinheiro.

Edson Ribeiro
O advogado Edson Ribei-

ro, de 58 anos, preso na ma-
nhã desta sexta-feira, 27, pela 
Polícia Federal no Rio de Ja-
neiro, foi transferido por vol-
ta das 20 horas desta sexta da 
sede da Polícia Federal no Rio, 
no centro da cidade, para o 
presídio Ary Franco, em Água 
Santa (zona norte). Nessa uni-
dade ele deve passar por tria-
gem e em seguida ser enca-
minhado para um dos presí-
dios do complexo de Bangu, 
na zona oeste.

Ribeiro foi preso no Aero-
porto Internacional Antonio 
Carlos Jobim (Ilha do Gover-
nador, na zona norte do Rio), 
ao sair do avião em que che-
gava dos Estados Unidos. O 
nome dele havia sido incluí-
do na lista de difusão verme-
lha da Interpol, que relaciona 
foragidos da polícia em todos 
os continentes. 

Advogado do engenheiro 
Nestor Cerveró, ex-diretor da 
Petrobras preso em Curitiba 
por envolvimento em ações 
de corrupção na petroleira, Ri-
beiro teve a prisão decretada 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) na quarta-feira, 25.

Ele é um dos participan-
tes da conversa gravada por 
Bernardo, fi lho de Cerveró, 
em que, com o senador Delcí-
dio Amaral (PT-MS), também 
preso, tramava a fuga do País 
do ex-diretor da Petrobras. 

// Delcídio diz ter acertado com 
Dilma quando ela era ministra
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OPINIÃO

No meio da crise que atin-
ge todo o Brasil enfrentando 
um acúmulo de difi culdades, 
o empresariado – de uma ma-
neira geral -  termina fi cando 
mais exposto a essa multipli-
cação de problemas, sobretu-
do pela carência de uma ação 
solidária por parte dos órgãos 
governamentais que não con-
seguiram externar a existên-
cia de um sentimento coletivo 
na busca de soluções comuns, 
como a única forma de vencer 
a crise, crise que já havia sido 
relegada a condição de sim-
ples marolinha.

A existência de um clima 
de antagonismo entre setores 
da administração pública e os 
empreendedores não pode 
permanecer num momento 
como o que está sendo viven-
ciado neste momento em que 
a união de todas as forças. En-
tendimento  é uma pré condi-
ção para que se possa chegar 
a algum lugar, a partir da su-
peração de antigas divergên-
cias que se explicitaram muito 
mais por fatos do que por pa-
lavras, mesmo que estas ten-
tem apresentar uma outra re-

alidade daquela que personifi -
ca o mundo real.

Um exemplo dessa reali-
dade foi retratado no desaba-
fo do empresário Silvio Bezer-
ra, num artigo que publicou 
na imprensa local, e cujo títu-
lo oferece um muito do sen-
timento do empreendedor:  - 
“Nos deixem trabalhar”.

Na sua abordagem do pro-
blema, o empresário terminou 
centralizando num  único ór-
gão, o Ibama, a síntese de um 
comportamento que vem ca-
racterizando a conduta de di-
ferentes entidades que conse-
guiram criar uma série de bar-
reiras tecnicstas e burocráticas 
que tem difi cultado a implan-
tação de  empreendimentos 
no Estado. Para não entrar 
numa discussão que termina-
rá no detalhe do modus ope-

randi de cada um, ou na apre-
ciação do que foi feito ou está 
sendo feito, e  fi car, por exem-
plo no licencia nem licencia, 
que pode escamotear a situa-
ção real; melhor é observar re-
sultados, independente dos ca-
minhos que tenham, ou não 
,sido percorrido entre empre-
endedores e servidores públi-
cos. Existe um ponto que pode, 
e deve, falar por si: os resulta-
dos. E o último ciclo econômi-
co favorável a implementação 
de investimentos no Nordes-
te, apresentou o turismo como 
uma excepcional oportuni-
dades para o nosso Rio Gran-
de do Norte, materializadas na 
apresentação de mais de uma 
dezena de projetos turísticos 
que, somados, representariam 
investimentos superiores a 10 
bilhões. De dólares. Quantos 

foram executados? – Nem um! 
Talvez esse desencontro

de informações e interpreta-
ções entre o desabafo do em-
presário e a defesa do ges-
tor público pode permitir que
esse assunto que nunca mere-
ceu uma apreciação em pro-
fundidade possa ser estuda-
do. Vale a pena levantar a situ-
ação de cada projeto. Projeto
que consumiu muito dinheiro,
mas, nem um deles conseguiu
se viabilizar. Por que? Pela in-
competência dos empresários
que gastaram na aquisição dos
terrenos e no desenvolvimen-
to dos diferentes estudos, mas
não conseguiram materializar
o que projetaram? Qual a ra-
zão dessa falta de conclusão
de tantos projetos? Examinar
os exemplos frustrados do pas-
sado pode ser muito mais pro-
veitoso do que tentar defi nir
quem tem razão nessa visão
tão distinta de uma mesma re-
alidade. Quem sabe se a crise
presente pode abrir um diálo-
go capaz de juntar forças di-
vergentes que se tem anulado
e que podem convergir para
vencer a crise.

Lei do aumento
O governador Robinson Faria 
sancionou mais um aumento 
salarial para integrantes 
da cúpula dos servidores 
estaduais. Aumento da ordem 
de 9.14% para a carreira de 
Procurador do Estado que 
terá o piso  de 27.500,18, 
enquanto o Procuradpor 
de 1ª Classe fi cou com R$ 
30.471,11.

Eleitor secreto
Pelo que os candidatos 
da oposição estão 
dizendo, o ABC pode estar 
aperfeiçoando a democracia. 
Muitos anos depois do voto 
secreto está fazendo uma 
eleição com eleitor secreto. 
Ninguém consegue saber que 
está apto a votar.

Fora do cardápio

Mesmo tendo uma agressiva 
política de comunicação, o 
restaurante “Fogo & Chama”, 
na Ponta do Morcego, 
não lembrou de incluir 
no cardápio o que pode 

se transformar numa das 
suas maiores atrações:  o 
espetáculo dos golfi nhos. 
Esta semana os seus clientes 
foram brindados com 
apresentações diárias de uma 
dúzia de golfi nhos evoluindo 
e brincando a poucos metros 
da varanda do restaurante.

Cães & gatos
Um universo de mais de 500 
mil cães (exatos 512.379) 
e 206.130 gatos deverá ser 
atendido na Campanha de 
Vacinação Antirrábica canina 
e felina que tem hoje o seu 
Dia D. Os postos estarão 
abertos hoje das 8 h às 17 h, 
em Natal e na maioria dos 
municípios do Estado. 

Cinema na Praia
Começa, hoje, a sexta edição 
do Festival Internacional de 
Cinema de Baia Formosa, 
FINC, que este ano vai contar 
com a presença do premiado 
diretor Andrés Bukowisnki 
e Renado Ciasca, produtor 

do fi lme “Sangue Azul”, que 
serão jurados no concurso de 
vídeos “1 Minuto” e Mostra 
de Curtas Potiguares, com o 
vencedor viajando à Polônia 
para participar do festival 
“PKO Off  Câmara”, um dos 
maiores festivais do gênero 
na Europa..

Terceira Ponte
O governador Robinson Faria 
entregou ao ministro das 
Cidades, Gilberto Kassab, o 
projeto da 3ª ponte sobre o 
Rio Potengi, fi cando claro 
que não será no Rio Potengi. 
A “terceira ponte” terá pouca 
infl uência da ligação da Zona 
Norte de Natal. Será sobre 
o rio Jundiaí, no município 
de Macaiba, como parte da 
ligação da BR-226 com a RN 
160, com parte da ligação sul 
dos acessos ao Aeroporto de 
São Gonçalo, com um custo 
estimado de R$ 33 milhões. A 
verdadeira terceira ponte, no 
Baldo, tinha o custo estimado 
em R$ 900 milhões.

Universidade na feira
Em Caicó, será realizado, 
hoje o Projeto Universidade 
na Feira, realizado pela 
Escola Multi Campi de 
Ciências Médicas da UFRN, 
como atividade do Curso 
de Medicina dos campi de 
Caicó, Currais Novos e Santa 
Cruz  tendo como público 
alvo os mais de dez cursos 
que funcionam nas regiões do 
Seridó e Trairy.

Jogo cabeça

O Departamento de 
Educação Física da 
Universidade Federal 
promove, hoje, o 4º torneio 
Reitor Onofre Lopes de 
Xadrez, homenageando 
o fundador da UFRN. As 
disputas começam às 9 hs, 
no Ginásio I e devem se 
prolongar até às 17 hs. O RN 
obteve o primeiro lugar na 
modalidade xadrez, nos Jogos 
Universitários Brasileiros.

O desafi o de empreender

• Preparando sua saída, quinta-

feira, o bloco Burro Elétrico, faz uma 

prévia, hoje, na Balada Petrópolis.

• Nanda Lyyn, cantora potiguar 

de 21 anos, é atração, hoje, no 

Pepper´S Hall, em Ponta Negra.

• Teatro infantil, hoje e amanhã, 

no espaço Idearte, do shopping 

Cidade Jardim: “A Cigarra e a 

Formiga”.

• O jornalista Moises de Lima 

assume a assessoria de imprensa 

da Fundação José Augusto.

• A Rádio Boato informa que o 

Ganhador da Mega Sena é de 

Cruzeta, radicado em Brasília.

• No auditório da Escola de Música 

da UFRN, hoje tem a estreia do 

espetáculo infantil “O Minhicão e a 

Minhoiquinha”.

• Um jantar benefi cente marca, 

hoje, a abertura da Festa de Nossa 

Senhora da Conceição, no bairro de 

Alecrim.

• A Prefeitura de Natal vai pagar 

a folha de pessoal de novembro a 

partir de segunda-feira.

• O sábado é de Roberta Sá, no 

Teatro Riachuelo.

• Em Caicó, o fi m de semana é de 

voleibol, com as fi nais doS uper 

Interiorano da FNV.

ZUM  ZUM  ZUM

Ação contra a seca

Auxílio picardia

Se há uma decisão que deveria derrubar, de forma mais 
rápida, todo e qualquer entrave que surgisse à sua frente é 
a que permite alguma destinação ou redestinação de ver-
ba para enfrentar as consequências da seca no Rio Grande 
do Norte. A situação é mais do que calamitosa; é desastro-
sa. Para piorar, os indicadores apontam que o período de es-
tiagem vai permanecer ainda por bom tempo, sinal de que é 
preciso agir além dos discursos.

O quadro é ainda mais sensível porque o país enfren-
ta uma grave crise, notada principalmente quando os gesto-
res alegam falta de recursos, redução de receitas e anunciam 
cortes em programas assistenciais. Certamente que há, ou 
deveria haver, recursos reservados no orçamento para uso 
em situações similares a desastres. 

É o que se exige agora, que seja possível o entendimento 
para que fossem destinadas verbas para utilização em ações 
de enfrentamento da seca já. Sem burocracia alguma, a não 
ser aquela que dê legalidade e transparência aos atos. 

Discute-se na Asssembléia Legislativa, por exemplo, a 
destinação de pelo menos R$ 14,4 milhões das emendas par-
lamentares para iniciativas de combate à estiagem em 2016. 
O tema ainda está sendo discutido na Comissão de Finanças 
e estima-se possa ir a plenário no próximo dia 15. Há propos-
tas que precisam ser consolidadas, daí a justifi cativa de prazo 
tão elástico para decisão que pede urgência.

O exemplo dos deputados estaduais bem poderia ser segui-
do por outros canais de poder e de mobilização em condições 
de tomarem medidas que possam signifi car o abrandamento 
da seca no interior – aí incluída alguma campanha de tônica so-
cial e de solidariedade. Melhor ainda quando as iniciativas re-
sultam em ações imediatas, não somente para o próximo ano.

Não custa lembrar que esta é a maior estiagem dos últi-
mos 100 anos, com prejuízo para as lavouras e para o que 
ainda havia de gado nas várias regiões.

As informações ofi ciais mais recentes dão conta de que 
já são 17 os municípios que sofrem colapso total no abaste-
cimento hídrico. Segundo a Caern, as cidades de Cruzeta e 
Jardim do Seridó ingressaram no grupo nesta semana. Nem 
o esquema de rodízio de água nas torneiras é mais possível.

É de se enaltecer a iniciativa dos parlamentares estadu-
ais. É preciso que seja feito mais, inclusive mais cobranças 
em Brasília, no poder central, além das que já estão sendo fei-
tas. Mais ainda: é preciso que a sociedade civil organizada do 
RN volte o olhar mais detidamente para o que está se passan-
do nos municípios afetados pela falta de água.  

O que faz uma medida ser prejudicial para o bom trato 
das contas públicas em um ano e, no ano seguinte, ela ser im-
plementada sem o menor constrangimento? “Uma mudan-
ça da lei”, poderiam responder uns. 

Principalmente se estes passam a ser os benefi ciados 
com a tal mudança, como foi o caso dos conselheiros e pro-
curadores do Ministério Público junto ao Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE). Nesta semana eles autoconcederam o 
mesmo auxílio moradia que tentaram proibir para o Ministé-
rio Público e o Tribunal de Justiça no ano passado. 

São servidores públicos que, ao contrário do cidadão co-
mum, não diferem totalmente os seus custos de habitação a 
partir do salário que ganham. Não bastasse o salário de R$ 30 
mil mensais, eles passarão a ganhar R$ 3 mil a mais como au-
xílio moradia. O detalhe é que todos eles moram em Natal, 
não tendo que honrar em custos extras que poderia acarre-
tar uma eventual mudança de cidade. 

O procurador Luciano Ramos personifi ca a contradição 
no caso, pois foi ele o autor, em 29 de julho 2014, da represen-
tação que apontava indícios de irregularidade na concessão 
do benefício. Ele mesmo recebeu quase R$ 60 mil, retroativos 
à data em que o ministro do STF, Luiz Fux, temporariamente, 
determinou o pagamento do auxílio-moradia em todo o país. 
A decisão liminar de Fux já impôs, em um ano, uma conta de 
R$ 863 milhões ao contribuinte. 

Não é ilegal, mas é um típico caso de legalismo, ou seja, 
quando o apego à frieza lógica de uma lei expressa uma in-
justiça. Se os homens fazem as leis, a indignação leva a uma 
premente necessidade de reparo e as mesmas leis deveriam 
ser modifi cadas rapidamente. 

A força de uma lei começa a perder a sua intensidade 
quando ela não refl ete o padrão moral de uma sociedade. E 
não faz o menor sentido ver integrantes da elite terem um ga-
nho extra para itens orçamentários pessoais (sejam eles ha-
bitação, alimentação ou transporte, por exemplo) que todos 
os brasileiros têm de honrar com o seu limitado salário. 

A reprovação quanto a esse tipo de benesse está nas re-
des sociais, em adesivos nos carros (“Auxílio moradia para ju-
ízes, sou contra”) e diluído em boa parte da população. 

Casos de magistrados que renunciam a esse tipo de rega-
lia são raríssimos. É capaz de passarem a serem vistos de lado 
por seus colegas. 

É sempre bom lembrar que a  escravidão, por quase 400 
anos, era considerada um direito adquirido. Qualquer pessoa 
poderia ter escravos e negociá-los ao seu bel prazer. 

Uma boa trincheira na nossa luta civilizatória deve passar 
pela derrubada dessas regalias recebidas por quem deve ser 
o exemplo da sociedade. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO, JUSTINA IVA,  
SOBRE O USO DE SORTEIO PARA DEFINIÇÃO 
DE VAGAS NAS CRECHES DA PREFEITURA

É o método mais 
democrático”
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Ouvi pela primeira vez 
o nome de Ismael Nery em 
1973. Por uma razão simples: 
este é o ano de lançamento do 
livro de Antônio Bento sobre 
o grande pintor que viveu 33 
anos e sete meses, entre 9 de 
outubro de 1900, quando nas-
ceu, em Belém do Pará, e o úl-
timo dia de vida, 6 de abril de 
1934. Foi vítima da tuberculo-
se que naquele tempo era ga-
lopante. Artista plástico, poeta 
e místico, foi sepultado como 
pediu: no cemitério São João, 
no Rio, com o hábito da Or-
dem Terceira de São Francis-
co Xavier. 

Explico o mérito de tão 
precoce saber, há 42 anos: foi 
D. Dharcília Caldas Araujo Li-
maque me fez um neto hono-
rário, e por isso mostrou aque-
le livro grande e bonito que 
chegara do Rio, escrito por 
seu irmão, o grande crítico de 
arte Antônio Bento de Arau-
jo Lima. Como foi a D. Dhar-
cília que pedi um depoimento 
escrito e publiquei suas lem-
branças dos dias de Mário de 
Andrade no Engenho do seu 
pai, o Bom Jardim, hoje tão ci-
tado nas biografi as do grande 
modernista que é o nosso tu-
rista aprendiz. 

Quando D. Dharcília fale-
ceu veio a surpresa: ela deixa-
ra recomendado que os livros 
de Antônio Bento sobre Is-
mael Nery e Portinari seriam 
meus. Por isso, estão aqui. 
Com as dedicatórias do irmão 
célebre na história do moder-
nismo. Também explico esse 
nariz de cera: é que se realiza 
aqui em São Paulo uma das 
mais importantes exposições 
de Ismael Nery. São 45 qua-
dros - osóleos, aquarelas, de-
senhos e estudos estão na Ga-
leria Almeida & Dale, e fi ca 
aberta ao público até dia 12 de 
dezembro.

Os detalhes, fi os e ata-
vios que costuram essa velha 
e carinhosa lembrança de D. 
Dharcília, e da entrevista que 
fi z com Antônio Bento naque-
la que seria sua última viagem 
para alisar com os olhos o en-
genho da infância, foramas 
doces cerziduras de manhã 
aqui em São Paulo quando fo-
mos visitar a  exposição. Mor-
to há 81 anos, lá estavamas fo-
tos, seus rabiscos, suas cartas, 
seus nus famosos que lhe fi -
zeram maldito. Ismael Nery, 
o amigo de Antônio Bento e 
Murilo Mendes, como é dito 
na exposição.

Seus quadros, arrojados e 
cubistas, foram tão determi-
nantes na consolidação do 
modernismo na área das artes 
plásticas que a exposição va-
lorizoucom um belíssimo ca-
tálogo. São cem páginas, com 
capas duras, a reprodução dos 
quadros expostos, a introdu-
ção da sua curadora Deni-
se Mattar e o texto de Th adeu 
Chiarelli. Antônio Bento, ain-
da em 1973, há 42 anos, por-
tanto, estava certo. A gran-
deza de Ismael Nery um dia 
viria,hoje integrando grandes 
museus e as mais importantes 
coleções particulares.

Precoce em tudo, parecia 
suspeitar que sua vida não se-
ria longa. Cedo foi conhecer 
a Europa e o Oriente Médio. 
Muito antes de todos, conce-
beu uma humanidade de mu-
lheres e homens entre o real e 
o mágico. Fez poemas, casou 
ainda muito jovem com Adal-
gisa Nery- poetisa, roman-
cista e contista, a criadora de 
um mundo fl utuante, a quem 
amou e retratou com os traços 
e cores fortes de sua paixão. 

Tão morto e tão vivo que-
parece entoar a voz do amigo 
Antônio Bento como se ali re-
vivessem. Juntos.

Ismael, o místico maldito

“Temos de dar uma 
alma ao Brasil”.
Mário de Andrade

1 - DATA 
Só a Folha de S. Paulo regis-

trou, numa matéria assinada 
por Beatriz Montesanti, quin-
ta-feira passada, na Ilustrada, 
os exatos 150 anos de Alice o 
País das Maravilhas, lançada 
dia 28 de novembro de 1865.

2 - VALOR
O livro de Lewis Carroll é 

considerado o primeiro livro 
infantil sem um sentido moral, 
registra Beatriz Montesanti. 
Um ‘símbolo da curiosidade e 
do anarquismo pueril e o pre-
cursor da literatura nonsense’.

3 - AUTOR
Lewis Carroll é o pseudôni-

mo de Charles Lutwidge Dodg-
son, um professor de matemá-
tica do Christ College, tímido 
e gago, e a fábula foi presente 
para a fi lha do reitor da Univer-
sidade de Henry Liddell.  

4  - EDIÇÕES
Os 150 de Alice foram fes-

tejados no Brasil com quatro 
edições especiais: da Cosac-
-Naify, Editora 34, Zahar e Sci-
pione, esta a edição fac-similar 
do manuscrito original com 
ilustrações do próprio Carroll. 

PAZ - Será na segunda-
feira a reunião da comissão 
julgadora do concurso do 
Lions Internacional sobre 
a Paz. A ideia é premiar a 
melhor criação em forma de 
cartaz. A reunião será na sede 
da Assembléia, às 15h.  

UNICEF - O RN fi cou de fora 
dos oito estados premiados 
com modelos de experiência 
em educação integral no país. 
Os premiados: Belém, Belo 
Horizonte, Curitiba, Goiânia, 
Recife,Ribeirão Preto, Rio e S. 
Paulo.

RASTRO - ‘Os diálogos 
inconfessáveis’ transcritos pela 
Folha e Estado de S. Paulo, 
revelam que os políticos e 
os senhores Ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
conversam mais do que seria 
permitido e admissível.

ESTRANHO - O toque de 
estranheza fi ca por conta da 
posição da presidente Dilma 
Rousseff . Tudo que Serveró 
diz o Supremo acredita até 
para prender um senador. 
Menos quando declara que 
ela, Dilma, sabia de tudo.

ATENÇÃO - Alguns 
empresários do Rio Grande 
do Norte já admitem uma 
segunda residência e fora do 
país, como forma discreta 
de segurança jurídica. A 
preferência, pelo que se sabe, é 
por Portugal. A língua facilita.

RETRATO - Enquanto em 
São Paulo a Biblioteca Mário 
de Andrade, a segunda maior 
do Brasil, funciona agora 24 
horas por dia, em Natal a 
Biblioteca Câmara Cascudo 
não funciona hora nenhuma. 
Eis o nosso retrato.

SEXO - ‘Zangões fazem sexo 
com orquídeas mentirosas’. 
Declaração é do professor 
Roberto Raguso, de Nova 
Iorque, que chega ao Brasil 
para falar sobre os mistérios 
sexuais da química dos 
insetos e das plantas. 

FERA - Editores da revista GQ 
andam tão impressionados 
com a beleza avassaladora 
da atriz Grazi Massafera que 
acabam de elegê-la a mulher 
do ano. Com direito a exibir a 
sua beleza aqui no Brasil e no 
mundo. 

CHICO - Os críticos de São 
Paulo receberam com elogios 
unânimes o fi lme ‘Chico, 
artista brasileiro’, do diretor 
Miguel Faria Júnior. Um 
documentário que revela a 
vida e a obra de Chico com 
conversas e canções.

EXEMPLO - Do maior 
bom gosto a restauração e 
instalação da casa onde viveu 
e morreu Mário de Andrade 
na Rua Lopes Chaves, 546, 
Barra Funda, SP. No guia da 
visita destaca-se a fi gura do 
cantador Chico Antônio.

ÍCONES - Seu acervo 
continua no Instituto de 
Estudos Brasileiros, IEB-USP, 
mas lá estão sua máscara 
mortuária reproduzida em 
bronze, seus óculos, o piano-
candelabro e algumas estantes 
de imbuia do seu estúdio. 

VISITA - Para conhecer ‘A 
Casa do Coração Perdido’, 
nomeada com um verso 
seu, basta ligar e falar com 
Marcelo Ozório - Fone 
3666.5803 - a partir das 9h 
da manhã. Ele mostra a casa 
contando sua história. 

PALCO

CAMARIM

Câmara Municipal
Fica difícil dizer que essa é uma das piores legislaturas 

que se viu na Câmara Municipal, entre tantas outras que 
antecederam, mas com certeza, mais uma! Representantes 
deles mesmos, ensaiam a cada dia no “circo” que montam 
a cada sessão. O que acontece no caso, nada mais é, como 
bem nos ensina a história, do que a autofagia do poder. Te-
mos mais é que lamentar!
Marcelo Pegado
Via Instagram

Amanda Gurgel 
Um vereador condenado por corrupção usa o microfone 

da CMN para proferir inúmeras mentiras contra outro mem-
bro da Casa, no caso a Vereadora Amanda Gurgel, e ainda 
vem gente esculhambar com a vereadora porque ela vai pro-
cessar o caluniador.
Pablo Ferreira 
Via Instagram

Júlio Protásio 
Duas observações: 1- Se ela tinha a resposta porque não 

respondeu ao vereador Júlio Protásio? 2- Ela disse que ia 
mostrar a prova do salário. Mostrou uma TED de uma con-
ta pessoal da caixa para outra conta sua do BB. Finalmente o 
vereador falou o que a população de Natal queria ouvir ou sa-
ber da excelentíssima vereadora de 1 milhão.
Henrique Victor 
Via Instagram

Aumento da passagem
Chega a ser uma palhaçada. Aumentaram a passagem 

recentemente, as empresas reduziram custos colocando o 
“motorista-cobrador” e pondo vários pais de família na rua. 
Agora, querem outro aumento sem melhorar em absoluta-
mente nada o serviço oferecido? É revoltante.
Reobe Rogers
Via Instagram

PT
O PT vai se tornando o tamanduá do fi lme Yellow Sub-

marine, que no fi nal engole a si mesmo.
Salomão Batista
Via Twitter

Uruguai
E tem o que querer? Quem escolhe é a CBF e se fi zer a 

vontade deles, estará dando munição ao adversário!
Marcelo Souza
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Lavoura
Há livros que são sorvidos de um fôlego só. São os livros 

do coração, aqueles das impressões duradouras, dos afetos 
revolvidos, dos pensamentos recrudescentes. Compreen-
dendo-se ou não os motivos e os efeitos, os sentidos se con-
vocam, o tempo cronológico se suspende e a rotina se pertur-
ba a prol da unidade transitória texto e leitor. Turbilhão que 
me sucedeu, quando me ative à leitura de Lavoura Arcaica.  

Soube que a obra-prima de Raduan Nassar completa 
quarenta anos neste dezembro. Narrativa não linear e com-
plexa, em que um rapaz decide se mudar para uma pequena 
cidade, abandonando a roça onde vive com a família de ori-
gem sírio-libanesa. Como motivação, a rigidez moral do pai e 
a paixão incestuosa pela irmã - disputa entre a tradição arcai-
ca da família e os valores defendidos pelo fi lho pródigo. 

A história, alegoria poética da sociedade brasileira, traz 
uma nova concepção de linguagem “desorganizada”, paralelo 
com a narrativa de uma estrutura familiar que também se de-
sorganiza pelo desejo que permeia as vidas das personagens 
e que fi ndará destruindo a família idealizada pelo pai repres-
sor. Liberdade versus regras, aproximação de culpa e vergo-
nha, de tempo e destino. 

O autor, paulista descendente de imigrantes libaneses, foi 
pouco prolífi co. Sua produção literária se limitou à Lavoura, 
Um copo de cólera, Mãozinhas de seda e os contos Menina a 
caminho e outros textos. Nenhum tão encantador quanto La-
voura, sua estreia.

Ontem, Raduan fez 80 anos de vida. Aparentemente, imu-
ne ao falatório em torno das razões que fi zeram com que ele 
abandonasse a sua prosa poética, mistura de concreto e su-
blime. Nove anos após a publicação de Lavoura, ele anun-
ciou o abandono da literatura para se dedicar à produção ru-
ral e à criação de galinhas numa fazenda no sudoeste de São 
Paulo. 

Seus inúmeros leitores até hoje se perguntam: como 
pôde? Teria sido vítima de uma inibição criativa, “bloqueio 
de escritor”? Nesse caso, parou de escrever o que tinha von-
tade de escrever ou qualquer coisa que lhe parecesse digna 
de ser publicada. Pelo temor de se repetir? “Síndrome do se-
gundo romance”? É fato que após uma obra de grande suces-
so, há escritores que não se acham em condições de repeti-
-la, atender expectativas. 

Em rara entrevista, o próprio Raduan sugeriu que uma 
vez perdido o impulso vital que leva alguém a mergulhar de 
cabeça numa atividade, tem-se mais é que “cair fora”: “Não se 
faz literatura para valer com paixão requentada”. 

Raro caso de honestidade intelectual. Seja como for, Ra-
duan está em ótima companhia: Rimbaud, Valéry, Fitzgerald, 
Melville...  Escrever é mesmo excruciante.

P R O D U Z  C E R C A  D E  7 0 %  D O  S Ê M E N ,  L I Q U I D O  Q U E  C O N T É M  O S  E S P E R M A T O Z Ó I D E S

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Garrafão de água
Este é um desabafo. O ocorrido é de pequeno valor, mas a 

gente tem a certeza que o consumidor brasileiro é sempre le-
sado. Ontem fui comprar água em garrafão de 20L. O lojista 
não aceitou meu vasilhame porque o mesmo vencerá, repi-
to, vencerá em dezembro de 2015. Disse que as distribuido-
ras não aceitam o vasilhame.  Só aceitam com validade de ja-
neiro ou fevereiro 2016. Fica difícil. Como eu tinha outro vasi-
lhame comprei a água, mas em outro lugar. Saí de lá aborre-
cido. Creio que as pessoas não tem essa informa-ção. Temos 
que nos livrar do vasilhame com alguns meses antes de ante-
cedência da validade.
Adriano Rodrigues
Via NOVOWhats

Elogio
Parabéns ao NOVO, por este jornalismo de compromis-

so com a verdade, e com o leitor. Por isso que sou assinan-
te do NOVO. 
Hamilton Márcio 
Via NOVOWhats

Impostos
É um círculo vicioso. O gover-no, para melhorar a arreca-

dação, eleva os impostos, inclusive dos combustíveis. A conta 
fi nal sobra pra quem? Pobre povo desgovernado!
Valdemar Domingues
Via NOVOWhats

Aumento da passagem
Acredito que era o esperado e que este aumento demo-

rou muito para sair, uma vez que o preço dos combustíveis 
vem tendo ajustes bruscos há aproximadamente um ano. 
Ainda assim, esta seria mais uma forma do trabalhador pagar 
por um serviço inútil. Já paga-se impostos pela saúde, pela 
educação, pela segurança, até mesmo uma taxa para a coleta 
de lixo e nada funciona conforme deveria. Com o transporte 
público não é diferente: é demorado, são ônibus sem como-
didade, sem limpeza adequada (fi quei chocado ao ver bara-
tas diversas vezes nos ônibus, foram tantas vezes que passei 
a achar normal, mesmo não tendo perdido o nojo, sendo es-
tes animais transmissores de doenças). Então é isso, é um au-
mento esperado sim, mas de nada adianta aumentar a passa-
gem e as condições dos ônibus continuarem deploráveis. Em 
algumas cidades brasileiras, cobra-se um valor quase 70% a 
mais do valor do reajuste, mas são ônibus excelentes, ônibus 
de viagem, com ar condicionado. Em nossa cidade, conve-
nhamos, um ônibus climatizado seria o paraíso.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Q U A N D O  H Á  P R E S E N Ç A  D E  C Â N C E R ,  A  G L Â N D U L A  E N D U R E C E

JORNAL DO BG - Chegamos 
ao nosso quarto jornal nas 
páginas do NOVO, feliz com 
o retorno dos leitores e com 
a experiência de escrever 
coluna em um jornal. Quero, 
mais uma vez, agradecer à 
direção do periódico pela 
confi ança

PARNAMIRIM - O tempo 
que se aproxima não deve 
ser dos mais agradáveis em 
Parnamirim. Investigações 
em contratos de prestação 
de serviço na cidade vão 
ganhando velocidade e 
volume.

PARNAMIRIM II - Os 
sinais de riqueza em 
velocidade impressionante 
de personagens que atuam 
no município têm chamado 
atenção e iminência de um 
desfecho não tão agradável é 
cada vez maior.

ÔNIBUS - Os salários 
aumentaram, os pneus 
tiveram seus preços 
multiplicados  várias vezes, o 
preço do combustível sofreu 
quatro aumentos contando 
já  com o que entrará em 
vigor nos próximos dias. 
Diante disso, como não 
reajuste das passagens de 
ônibus?

EMPRESÁRIOS - Até 
quando empresários no 
Rio Grande do Norte serão 
tratados como bandidos? 
Por que empresário no RN 
tem que estar condenado a 
perder dinheiro?

EMPRESÁRIO II - Em 
entrevista ao MEIO DIA 
CIDADE esta semana, os 
presidentes da FCDL e CDL, 
Afrânio Miranda e Augusto 
Vaz, respectivamente, 
informaram que tem 
produtos que estão pagando 
3 a 4% de ICMS na Paraíba 
enquanto são tributados em 
17% no RN. Quem pode com 
uma sacanagem dessas?

STYVENSON - O Capitão 
Styvenson esclareceu 
no programa MEIO-DIA 
CIDADE esta semana, que 
não tem irregularidade o 
condutor descer com seu 
veículo para praia para 
colocar o seu Jet Sky no 
mar. O que não pode é fi car 

trafegando à beira-mar e 
estacionando.

MAURILIO PINTO - 
Entrevistado no MEIO DIA 
CIDADE nesta sexta-feira, 
o Xerife Maurílio Pinto, 
depois de alguns anos sem 
conceder uma entrevista a 
uma rádio, contou poucas e 
boas, histórias dos maiores 
bandidos que marcaram 
época no estado. O delegado 
também contou grandes 
causos, numa entrevista 
fantástica que vai fi car para 
posteridade.

MAURILIO PINTO II 
- O Xerife mesmo com 
problemas de saúde, topou ir 
aos estúdios da Rádio Cidade 
porque virou fã do programa 
e especialmente do PAPO 
de CANTINA que acontece 
todas as sextas-feiras.

PAPO DE CANTINA - O 
sucesso das sexta-feira, é 
tanto que a procura para 
as pessoas participarem do 
papo descontraído, cultural 
e nostálgico tem fi la de 
excelentes nomes querendo 
participar.

MORADIA - A imprensa e 
as redes sociais detonaram 
o procurador-geral do 
Ministério Público junto ao 
TCE/RN, dr. Luciano Ramos, 
que de paladino contra 
a imoralidade do auxílio 
moradia para membros 
do Ministério Público e 
da Magistratura estadual 
acabou embolsando 59 
mil reais do mesmo auxílio 
retroativo, fi xado por 
resolução do TCE para seus 
Conselheiros, Auditores 
e Procuradores, alegando 
simetria constitucional 
com o Poder Judiciário e o 
Ministério Público.

PALADINO - O procurador 
de Contas explicou que 
ante a decisão liminar do 
Supremo Tribunal Federal 
sobre o assunto nada mais 
poderia ser feito senão 
receber o benefício. Porém, 
sabe-se de promotores de 
Justiça e juízes que, crendo 
ser uma imoralidade, não 
requereram e não recebem o 
auxílio que fi cou conhecido 
como “bolsa teto”. Ficou feio, 
doutor!

DELCIDIO - A prisão do 
senador Delcidio Amaral, líder 
do governo do PT, decretada 
pelo STF, e ratifi cada pelo 
Senado, assombrou o mundo 
político e jurídico. Para 
alguns, como o presidente do 
Senado, Renan Calheiros, o 
precedente é muito perigoso e 
invade a esfera da imunidade 
do parlamento. Vale salientar 
que o STF, como guardião e 
intérprete da Constituição, 
quando atua como Corte 
Constitucional, está acima 
de todos os poderes da 
República.

PRECEDENTE - Ainda 
assim, vários juristas 
que acompanharam a 
votação no Senado Federal 
reconheceram que talvez 
o STF tenha interpretado 
muito alargadamente a 
Constituição. Senadores, 
como o maranhense Roberto 
Rocha, criticaram a decisão 
do STF e o atropelo da 
norma constitucional. Ainda 
assim, apenas 13 senadores 
votaram contra a decisão 
do STF, restando ao senador 
Delcidio continuar o xadrez.

BRONZE - O Tribunal de 
Justiça do RN ganhou mais 
um selo do “Justiça em 
Números” outorgado pelo 
CNJ, na categoria bronze, 
pela excelência na gestão 
da informação. Apesar 
de todas as difi culdades 
enfrentadas em 2015,  como 
a maior e mais longa greve 
de servidores da história 
do Judiciário potiguar, o 
TJRN continua reconhecido 
nacionalmente como um 
tribunal de excelência.

AUMENTO - Apesar de justo, 
o reajuste nos vencimentos 
aos procuradores do Estado, 
repercutiu negativamente na 
mídia diante da gravidade 
da situação econômica 
nacional e estadual. 
Segundo os integrantes da 
Procuradoria, o aumento já 
estava atrasado em relação 
à tradicional paridade que 
sempre mantiveram com o 
Ministério Público. Porém, a 
sociedade reagiu criticando 
o referido beneplácito da 
“viúva” em tempos bicudos!

FOLHA - O fechamento 
da folha de pagamento 

do Executivo estadual 
continua sendo uma dor de 
cabeça para o secretário de 
Planejamento e Finanças, 
Gustavo Nogueira, que tem 
que cortar daqui e dali para 
assegurar o pagamento dos 
servidores. O pagamento 
de novembro ocorrerá nos 
dias 30 e 1º de dezembro. 
Mas continua acesa uma 
luz vermelha quanto à 
quitação do 13º e da folha de 
dezembro. As informações 
dão conta de uma grande 
queda na arrecadação 
própria do Estado nos 
últimos meses, levando o 
Executivo a completar a 
folha com saques no FUNFIR 
do IPERN.

FOLHA II - Cálculos 
aproximados estimam 
que restem cerca de 276 
milhões de reais no Fundo 
Previdenciário do IPERN, 
garantindo retiradas médias 
de 50 milhões de reais 
por mais alguns meses. 
Se houver incremento na 
arrecadação estadual, os 
saques poderão ser evitados. 
Segundo empresários locais, 
o aumento de alíquotas 
dos impostos aprovado 
para 2016 aumentará a 
sonegação fi scal impedindo 
a recuperação das fi nanças 
do Estado. 

OGE - O projeto de lei 
enviado pelo Governo do 
RN à Assembléia Legislativa 
prevendo o remanejamento 
de verbas orçamentárias 
encrespou as relações 
institucionais entre os 
poderes, com reações 
do presidente do TJRN, 
desembargador Cláudio 
Santos, e do Procurador 
Geral de Justiça, promotor 
Rinaldo Reis. Bombeiros 
foram chamados para apagar 
o incêndio que acabou em 
negociação entre todos 
os poderes envolvidos, 
assegurando a aprovação do 
projeto.

BACANAL - Virou rotina em 
uma casa de um casal de 
profi ssionais liberais em um 
condomínio de luxo no fi nal 
da avenida Ayrton Senna 
casais serem recebidos em 
grande estilo e no fi nal uma 
trocação geral. Tempos 
modernos....

O Nas Redes de hoje conta com a contribuição especial de nossa leitora Anny 
Bezerra. Anny nos enviou via #NOVOWhats algumas de suas fotos. Para 
participar também é só enviar suas fotos via #NOVOWhats (991133526).   

Cidade da Criança
Sugiro pautar uma visita à 

Cidade da Criança. Lixo na la-
goa (garrafas pet, sacos plás-
ticos, copos descartáveis...). É 
preciso uma limpeza constan-
te. Afi nal, existe uma Prefeitu-
ra no local. 
José Alves
Via NOVOWhats
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Juros médios do cheque especial chegaram a 278% ao ano 
e taxa de inadimplência fi cou estável em outubro, diz BC

Taxa do cheque 
especial é a maior 
em 20 anos

// Juros do cheque especial perdem apenas para o rotativo do cartão de crédito

// Lava Jato e rombo no orçamento pesaram no índice 

E M  9 5 %  D O S  C A S O S ,  O S  S I N T O M A S  A P A R E C E M  E M  E S T Á G I O  A V A N Ç A D O

Dólar $ Comercial: 3,747 Ibovespa: +0,6%  47.145,63 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 3,971

Ibovespa tem pior 
nível de fechamento 
em novembro

Black Friday movimenta R$ 631 milhões 
até as 14 horas, apontam organizadores

// Ações

// Varejo

A 
taxa média de 
juros no crédi-
to livre subiu de 
46,2% ao ano 
em setembro 

para 47,9% ao ano em outu-
bro, segundo dados divulga-
dos nesta sexta-feira, 27, pelo 
Banco Central. 

Com essa alta, a taxa volta 
a ser a maior taxa da série ini-
ciada em março de 2011. Des-
de o início do ano, em todos 
os meses a taxa de juros tem 
sido recorde e batido a do mês 
anterior. 

Entre as principais linhas 
de crédito livre para pessoa fí-
sica, o destaque vai para o che-
que especial, cuja taxa subiu 
de 263,7% ao ano em setem-
bro para 278,1% ao ano no 
mês passado. Esta é a maior 
taxa cobrada em 20 anos.

No ano até o mês passado, 
a taxa de juros no crédito li-
vre subiu 10,6 pontos porcen-
tuais, já que em dezembro de 
2014 estava em 37,3% aa. Em 
12 meses até outubro, a alta 
é de 10,1 pp. Para pessoa físi-
ca, a taxa de juros no crédito li-
vre passou de 62,3% aa em se-
tembro para 64,8% em outu-
bro, também a maior da série 
histórica. Para pessoa jurídi-
ca, houve elevação de 29,3% 
para 30,2% de setembro para 
outubro. 

Quanto ao cheque espe-
cial, ao longo de 2015, as taxas 
cobradas por uma das linhas 
mais caras que o consumi-
dor pode acessar - perde ape-
nas para o rotativo do cartão 
de crédito - subiram 77,1 pon-
tos porcentuais, já que em de-
zembro de 2014 o juro médio 
dessa modalidade estava em 
201% ao ano.

Já para o crédito pessoal, 
a taxa total avançou de 49,8% 
em setembro para 52,9% em 

outubro. No caso de consig-
nado, a taxa passou de 27,6% 
para 28,1% de setembro para 
outubro e, nas demais linhas, 
de 118,2% para 129,1%. No 
caso de aquisição de veículos 
para pessoas físicas, os juros 
passaram de 25,6% para 25,9% 
de um mês para outro. 

A taxa média de juros no 
crédito total, que também in-
clui as operações direciona-
das, subiu de 29,3% em setem-
bro para 30,5% em outubro. 

A taxa de inadimplência 
no mercado de crédito com 
recursos livres fi cou pratica-
mente estável em outubro. 
Ante setembro houve alta de 
0,1 ponto porcentual, passan-
do de 4,9% para 5,0% segun-
do o Banco Central. Para pes-
soa física, também foi regis-
trado aumento de 0,1 pp nes-
sa comparação, passando de 
5,7% para 5,8%. Para as em-
presas, a alta foi ligeiramente 
mais elevada, de 0,2 pp, indo 
de 4,1% para 4,3% de um mês 
para o outro. Desde o início do 

ano, verifi ca-se uma certa es-
tabilidade no volume de calo-
te ao sistema fi nanceiro.

A inadimplência do crédi-
to direcionado também teve 
certa estabilidade de setem-
bro para outubro, em indo de 
1,2% para 1,4% O dado que 
considera crédito livre mais 
direcionado mostra inadim-
plência de 3,2% em outubro 
ante 3,1% em setembro.

No crédito livre para pes-
soa física, a inadimplência 
no crédito pessoal fi cou es-
tável em 3,8%. No cheque es-
pecial, recuou de 15,3% para 
14,3% na mesma comparação 
mensal.

Na aquisição de veículos 
para pessoas físicas, a inadim-
plência foi mantida de setem-
bro para outubro em 4,0%. 
No cartão de crédito, avançou 
de 8,0% para 8,2% na mesma 
comparação. 

SPREAD MÉDIO
O spread bancário médio 

no crédito livre subiu de 31,5 

pontos porcentuais em se-
tembro para 33,3 pp em outu-
bro, conforme o Banco Cen-
tral. Com isso, o spread vol-
ta a ter o maior nível da série 
histórica iniciada em março 
de 2011, como vinha ocorren-
do todos os meses. Em setem-
bro, a queda ante agosto havia 
sido um ponto fora da curva. 
O spread médio da pessoa fí-
sica no crédito livre passou de 
47,2 pp para 49,4 pp. Para pes-
soa jurídica, o spread médio 
passou de 15,1 pp para 16,5 pp 
no período.

O spread médio do crédito 
direcionado passou de 3,4 pp 
de setembro para 3,9 pp em 
outubro. O spread médio no 
crédito total (livre + direciona-
do) também subiu de 18,5 pp 
para 19,6 pp no mesmo perío-
do de comparação. 

O BC informou também 
que a taxa de captação dos 
bancos no crédito livre caiu 
de 14,7% ao ano de setembro 
para 14,6% em outubro. 

O noticiário negati-
vo intenso fez a Bo-
vespa ter uma ses-

são de forte queda nesta 
sexta-feira, 27, e perder o ní-
vel de 46 mil pontos, com 
apenas quatro ações fe-
chando no azul. Registrou 
ainda sua pior semana des-
de a encerrada em 25 de se-
tembro, com queda acumu-
lada de 4,71%. O Ibovespa 
terminou o dia em baixa de 
2,70%, aos 45.872,91 pon-
tos, menor nível desde o dia 
30 de outubro (45.868,82 
pontos). Na mínima, mar-
cou 45.812 pontos (-2,83%) 
e, na máxima, fi cou está-
vel em 47.144 pontos. No 
mês, praticamente apagou 
a alta exibida até ontem, ao 
registrar variação de ape-
nas +0,01%. No ano, recua 
8,27%. O giro fi nanceiro to-
talizou R$ 5,496 bilhões. 

Uma das notícias a que 
o mercado reagiu foi a de 
que o presidente da Andra-
de Gutierrez, Otávio Mar-
ques de Azevedo, fará acor-
do de delação premiada, 
no qual vai apontar os no-
mes de pelo menos dois se-
nadores que teriam recebi-
do propinas no esquema 
da Petrobras. A empreiteira 
ainda fará acordo de leniên-
cia e pagará R$ 1 bilhão a tí-
tulo de indenização. 

Também não pegou 
bem a visita de técnicos 
da S&P ao Brasil na próxi-
ma semana, já que o gover-
no pouco avançou no ajus-
te fi scal. O governo está cor-
rendo contra o tempo para 
promover novos cortes 
nas contas para tentar mi-
nimizar o resultado fi scal, 

já que o Congresso ainda 
não aprovou a mudança da 
meta fi scal e, se não o fi zer 
até o fi nal do ano, o governo 
pode ser questionado pelo 
TCU, o que abriria brecha 
para um impeachment. 

A presidente Dilma 
Rousseff  cancelou sua via-
gem ao Japão e ao Vietnã 
para fi car aqui na sema-
na que vem e tentar costu-
rar um acordo para garan-
tir também a aprovação da 
LDO de 2016. 

O mercado também 
monitorou a notícia de que 
o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, deve deli-
berar apenas na terça-fei-
ra sobre os pedidos de im-
peachment da presidente 
Dilma. Ele tomará sua de-
cisão após sessão do Con-
selho de Ética que vai deli-
berar sobre parecer prévio 
que pede a admissibilidade 
do processo por quebra de 
decoro parlamentar contra 
Cunha, que omitiu contas 
no exterior. É uma forma de 
pressão de Cunha para ar-
quivar o processo contra 
ele. 

Assim, no fi nal das con-
tas, apenas quatro ações 
terminaram em alta: 
Braskem PNA (+1,14%), 
Cesp PNB (+1,07%), Suza-
no PNA (+0,63%) e Fibria 
ON (+0,62%).

Vale ON, -6,27%, Vale 
PNA, -5,78%, Petrobras 
ON, -3,81%, Petrobras PN, 
-4,04%. No setor fi nanceiro, 
Bradesco PN recuou 3,67%, 
Itaú Unibanco PN, 2,65%, 
BB ON, 3,14%, Santander 
unit, 5,67%. BTG unit caiu 
3,59%.

A Black Friday movi-
mentou R$ 631 mi-
lhões até as 14 ho-

ras de ontem, crescimento 
de 107% em relação ao mes-
mo horário em 2014. Os da-
dos foram apurados pela em-
presa especializada em ser-
viços antifraude ClearSale, 

em parceria com o site Busca 
Descontos.

De acordo com o levanta-
mento, foi realizado um total 
de 1,2 milhão de pedidos, alta 
de 62,3% em relação ao mes-
mo horário do ano passado. 
Já o tíquete médio alcançou a 
marca de R$ 515,00, 27,5% a 

mais do que na Black Friday 
do ano passado.

As categorias com mais 
transações registradas são 
Eletrodomésticos (R$ 158,41 
milhões), Smartphones e Ce-
lulares (R$ 135,42 milhões), 
Eletrônicos (R$ 98,92 mi-
lhões), Informática (R$ 62,67 

milhões) e Móveis (R$ 26,97 
milhões).

“Os números revelam um 
crescimento saudável em um 
ano economicamente instá-
vel. Muitos consumidores es-
tão aproveitando a data para 
antecipar as compras de fi -
nal de ano”, afi rmou, em nota, 

o gerente de inteligência es-
tatística da ClearSale, Omar 
Jarouche.

A região que concentra a 
maior parte das transações 
é a Sudeste, com 64%, segui-
do pela Sul (13%), Nordeste 
(13%), Centro-Oeste (6%) e 
Norte (1%).

A estimativa dos organi-
zadores é de faturamento de
R$ 978 milhões em 2015. O
evento, organizado pelo site
Busca Descontos, está na sex-
ta edição e tem a participa-
ção, entre outras empresas,
de Marisa, GM, Hering, Dell,
Wal-Mart, Saraiva e Azul.

MARCOS SANTOS / USP

REPRODUÇÃO
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O 
governo fe-
deral investiu 
este ano mais 
de R$ 95,6 mi-
lhões no Pro-

grama de Proteção ao Em-
prego (PPE), benefi ciando 
43.086 trabalhadores. Os da-
dos foram divulgados ontem 
pelo ministro do Trabalho e 
Previdência Social, Miguel 
Rosseto, em apresentação 
no Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC, em São Bernar-
do do Campo. Desses tra-
balhadores, 24,5 mil são da 
base do sindicato paulista. 
Entre as fábricas que ingres-
saram no PPE estão as mon-
tadoras Volkswagen, Ford e 
Mercedes-Benz. 

A lei do PPE foi sancio-
nada pela presidenta Dilma 
Rousseff  no dia 19 deste mês. 
O programa prevê a possibi-
lidade de redução temporá-
ria da jornada de trabalho e 
dos salários em até 30%, com 
complementação pelo Fun-
do do Amparo ao Trabalha-
dor (FAT) de metade da redu-
ção salarial.

No total, 80 empresas ade-
riram ao programa, sendo 27 
do setor automobilístico, se-
guido pelos setores fabril (19) 
e metalúrgico (17). O minis-
tro informou ainda que o in-

vestimento de outros R$ 25 
milhões estão em análise.

Rosseto informou que as 
mudanças do Congresso Na-
cional melhoraram a propos-
ta inicial do governo. Ele ci-
tou como exemplo a simplifi -
cação para adesão de peque-
nas empresas.

“Além de criar condições 
para que o Brasil volte a cres-
cer, queremos ter programas 
que preservem esse empre-
go e que todo empresariado, 
antes de demitir, conheça o 

PPE e preserve o emprego do 
povo trabalhador.”

De acordo com o minis-
tro, o O PPE é válido para to-
dos os setores da economia 
e para empresas de qualquer 
tamanho. Segundo ele, o pra-
zo de adesão ao programa foi 
estendido até dezembro de 
2016 e deve ser extinto em 
dezembro de 2017.

Presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, Ra-
fael Marques destacou o de-
bate com o governo e os acor-

dos fechados pela categoria. 
“Atuamos sem nos adequar, 
sem nos curvar, sem fi car só 
lamentando a crise existen-
te. O PPE é uma ofensiva an-
ti-crise, a fi m de que ela seja 
o mais curta possível. Esta-
mos trabalhando para achar 
caminhos.”

Marques lembrou que o 
acordo foi fechado em mui-
tos casos com a categoria em 
greve. “Foi preciso muita luta 
para aprovar os acordos.”

Para o presidente da As-

sociação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos automo-
tores (Anfavea), Luiz Moan, o 
programa demonstra maturi-
dade na relação entre capital 
e trabalho.

“O PPE é um instrumento 
perfeito, porque, em primeiro 
ligar, não substituiu nenhum 
outro mecanismo. É um me-
canismo adicional de prote-
ção ao emprego. Como se-
gundo critério, ele é pró-ajus-
te fi scal, poque ajuda os co-
fres do governo a despender 
menos recursos. Em tercei-
ro lugar, é instrumento para 
quem acredita no Brasil. É 
um instrumento de transição 
da crise.”, falou.

No fi m do encontro, Ros-
seto conversou com jorna-
listas sobre as discussões re-
lativas ao aperfeiçoamento 
previdenciário. 

“Parece que o grande pon-
to de partida já foi aprova-
do pelo Congresso Nacional, 
que é a forma combinando 
tempo de contribuição com 
idade, a forma 85/95. 

Temos de assegurar o pro-
cesso gradativo dessa forma, 
tendo em vista o aumento 
da idade do povo brasileiro. 
Temos outros temas envol-
vendo idade mínima e pen-
sões. São temas importantes 
para que possamos garantir 
sustentabilidade”, concluiu o 
ministro.

A maioria dos empregos protegidos por programa federal é do setor 
automobilístico, principalmente em São Bernardo do Campo, reduto petista

Proteção ao emprego 
privilegia montadoras

// De 43 mil trabalhadores benefi ciados, 24,5 mil são do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC paulista

REPRODUÇÃO / FOTOS PÚBLICAS

Camila Maciel
Da Agência Brasil

E N T R E  O S  S I N T O M A S ,  E S T Á  A  D I F I C U L D A D E  D E  I N I C I A R  A  P A S S A G E M  D A  U R I N A

Dólar ameniza 
infl ação em 
dezembro

// Preços

A recente 
acomodação 
do câmbio vai 

sustentar a desaceleração 
da infl ação medida pelo 
Índice Geral de Preços - 
Mercado (IGP-M), afi rmou 
o economista do Instituto 
Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação Getulio 
Vargas, André Braz.

“O repasse do câmbio 
chegou aos bens fi nais e 
nas matérias-primas não 
estão se formando novos 
pontos de pressão, o que 
sugere que o IGP-M venha 
mais baixo em dezembro”, 
afi rmou Braz.

Ele ressaltou que o 
índice deve acumular alta 
menor que 1% no último 
mês do ano. “Mesmo que 
ocorra algum choque 
cambial nas próximas 
semanas, isso vai demorar a 
se traduzir em aumento de 
preços.”

Ainda assim, o 
pesquisador acredita que 
o indicador deve registrar 
dois dígitos no acumulado 
do ano, o que não ocorria 
desde 2003. Em novembro, 
o índice variou 1,52%. Em 
12 meses, o IGP-M registrou 
alta de 10,69%.

Entre os três indicadores 
que compõem o IGP-M, 
o IPA-M saiu de 2,63% em 
outubro para 1,93% em 
novembro. Na mesma base 
de comparação, o IPC-M 
passou de 0,64% para 
0,90%. O INCC-M acelerou 
de 0,27% para 0,40%.

De acordo com Braz, a 
forte alta dos alimentos in 
natura, ainda impactou no 
índice. 
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Em evento promovido pela Band Natal e com o apoio do NOVO, diretor de fi lmes publicitários 
mais premiado no Brasil defende que as boas ideias ainda são a melhor tecnologia 

“Talento é o mais importante”, 
afi rma Andrés Bukowinski

O U T R O  D O S  S I N T O M A S  É  D O R   N A  P A R T E  B A I X A  D A S  C O S T A S  O U  N A  P É L V I S

P
remiado 25 ve-
zes com o Leão 
do Festival Inter-
nacional de Fil-
mes Publicitá-

rios de Cannes e doze vezes 
vencedor do Profi ssionais do 
Ano, da Rede Globo, o diretor 
de fi lmes publicitários Andrés 
Bukowinski considera que a 
utilização de equipamentos 
modernos e das novas ferra-
mentas proporcionadas pela 
tecnologia favorecem sua ati-
vidade, porém o mais impor-
tante para a atividade continua 
sendo o talento.

“Não adianta ter os melho-
res equipamentos e as melho-
res tecnologias se não houver 
boas ideias sendo postas em 
prática”, disse o diretor, um po-
lonês de 75 anos, radicado no 
Brasil desde o início dos anos 
70 e um dos mais respeitados 
profi ssionais de propaganda 
no país. Bukowinski fez pales-
tra na quinta-feira à noite para 
uma seleta plateia formada por 
publicitários potiguares e re-
presentantes de agências de 
propaganda.

O encontro, realizado 
no Holiday In Arena, em La-
goa Nova, foi promovido pelo 
NOVO e pela Band Natal e con-
tou ainda com a presença do 
embaixador da Polônia no Bra-
sil AndrzejBraiter e da mulher 
dele, a embaixatriz Katarzyna-
Braiter. Andréas Bukowinski 
visita Natal a convite dos orga-
nizadores do Festival Interna-
cional de Cinema de Baía For-
mosa, que tem na direção exe-
cutiva o empresário Piotr Maj.

Andreas Bukowinski apre-
sentou alguns dos fi lmes pro-
duzidos por ele que mais obti-
veram sucesso, principalmen-
te a série “Bom Bril”. Foram cer-
ca de 400 fi lmes, quase todos 
em parceria com o ator Carlos 
Moreno. Ao longo da carreira, 
Andres realizou mais de 3 mil 
fi lmes, dos quais 2.500 no Bra-
sil. Seu grande parcerio de re-
alização foi Washington Oli-
vetto, que criou em torno de 
1.100 dos fi lmes publicitários 
que ele realizou.

O diretor acha que o setor 
está passando por uma revo-
lução em termos de tecnolo-

gia e que ainda levará um tem-
po até que a utilização de toda 
essa tecnologia resulte em pro-
duções melhores.É importan-
te, no entanto, no entendimen-
to dele, que tanto cheguem es-
tas novas formas de produzir 
e realizar quanto surjam, na 
mesma proporção, gente com 
boas ideias “Ainda estamos 
aguardando ideias mais inova-
doras, que possam fazer a di-

ferença no cenário atual”, afi r-
mou ele, durante o encontro.

O diretor explicou como 
funciona, nos bastidores, a 
preparação dos comerciais, as 
negociações com as equipes 
de criação e com os clientes 
e a forma como cria e como 
trabalha.“Defendo o que seja 
simples”, resumiu ele à plateia. 
“Não precisamos rebuscar 
nada, precisamos é de criati-

vidade, prender a atenção de 
quem assiste”. Segundo ele, é 
possível, ainda, trabalhar bem 
com poucos recursos. “Hoje 
em dia tudo é caro, uma fortu-
na, com grandes equipes, mas 
precisamos saber que pode-
mos fazer um trabalho melhor 
mesmo que haja, para isso, 
pouca verba”, enfatizou.

Andrés Bukowinski é au-
tor ainda de outros fi lmes que 

fi zeram sucesso, como a sé-
rie “Bamerindus” e o comer-
cial “Hitler”, feito para a Folha 
de S. Paulo e considerado um 
dos 40 melhores fi lmes do sé-
culo passado, segundo a revis-
ta Shots. O mesmo trabalho 
foi apontado no livro “Os cem 
melhores comerciais de TV e 
por que eles deram certo”, de 
BerniceKanner, como um dos 
100 melhores fi lmes publicitá-
rios de todos os tempos.

O diretor da Band Natal 
Augusto Correia Lima desta-
cou a importância do even-
to como forma de aproximar 
a emissora do mercado pu-
blicitário. O diretor de negó-
cios do NOVO Leandro Men-
des e o conselheiro de relacio-
namento com comunidades 
e marcas do NOVO, jornalis-
ta Carlos Magno Araújo tam-
bém ressaltaram a importân-
cia do encontro como forma 
tanto de atualizar as agên-
cias locais como de ampliar 
as parcerias com elas a par-
tir da oferta de um conteú-
do que agregue valor a seus 
profi ssionais.

// Andrés Bukowinski, diretor: “Precisamos é de criatividade, prender a atenção de quem assiste”

CARLOS MAGNO ARAÚJO / NOVO
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Urologista esclarece dúvidas dos homens em relação à doença; 
campanha educativa como o Novembro Azul ajuda na prevenção

Mitos e verdades sobre 
o câncer de próstata

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NJ

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

O U T R O  S I N T O M A  É  A  D I F I C U L D A D E  D E  I N T E R R O M P E R  O  A T O  D E  U R I N A R

O 
câncer de 
próstata é 
uma doen-
ça que ain-
da desper-

ta muitas dúvidas nos ho-
mens, que costumeira-
mente não se preocupam 
em buscar informações so-
bre problemas que possam 
atingir sua saúde. As cam-
panhas educativas, inten-
sifi cadas durante o perío-
do do Novembro Azul, mês 
dedicado à conscientiza-
ção e prevenção desse mal 
que atinge exclusivamen-
te a população masculina, 
tem conseguido reverter o 
quadro, fazendo com que 
muitos homens entendam 
a importância de se cuidar.

No entanto, de acordo 
com o último levantamen-
to realizado pela Socie-
dade Brasileira de Urolo-
gia (SBU), mais da metade 
dos brasileiros continuam 
sem fazer um acompanha-
mento frequente com um 
urologista. A pesquisa, re-
alizada pela instituição em 
julho deste ano e que en-
trevistou 3.500 homens 
em todo o país com 45 
anos ou mais, apontou que 
51% dos que responderam 
ao questionaram nunca 
procuraram esse tipo de 
especialista médico.

A falta de interesse, alia-
da à desinformação, aca-
ba dando margem para a 
formação de vários mitos 
envolvendo a doença.  As 
maiores incertezas que a 
maioria dos homens ainda 
possuem diz respeito, so-
bretudo, ao diagnóstico e 
tratamento da doença. Os 
exames preventivos tam-
bém causam certo descon-
forto em alguns, que acre-
ditam que apenas o teste 
do Antígeno Prostático Es-
pecífi co (PSA) é sufi ciente  
para a descoberta ou não 
do tumor, deixando de rea-
lizar o temido exame do to-
que retal.

Outra dúvida que tam-
bém paira no ar é em rela-
ção ao trato e acompanha-
mento da doença após de-
tectada. É necessário fa-
zer cirurgia? O tratamento 
pode causar impotência 
sexual e falta de libido? É 
preciso fazer os exames 
mesmo sem sentir ne-
nhum sintoma? Afi nal de 
contas, o câncer de prósta-
ta tem cura?

O NOVO levou essas 
questões ao cirurgião uro-
lógico Matheus Amaral, 
médico da Liga Norte Rio 
Grandense contra o Cân-
cer e preceptor da discipli-
na de urologia dos cursos 
da área de saúde da Uni-
versidade Potiguar (UNP), 
considerando que a per-
petuação dessas inverda-
des precisa ser demolida 
para que o câncer de prós-
tata possa, enfi m, ser trata-
do como se deve.

“Não podemos pas-
sar a informação errada, 
pois isso pode gerar dúvi-
das desnecessárias para o 
paciente”, elucida. O pro-
fi ssional respondeu a oito 
dúvidas que atormen-
tam a mente dos homens 
e desmistifi ca boatos que 
servem apenas para au-
mentar o temor da doença 
e a rejeição em busca do 
tratamento.

Em torno 
de 40% dos 

homens 
tratados 
acabam 

sofrendo 
disfunção  

erétil”
 

Matheus Amaral
Urologista

VERDADE: 
O CÂNCER DE 
PRÓSTATA NÃO 
APRESENTA 
SINTOMAS NO INÍCIO

Mesmo sem sentir nenhum 
sintoma relacionado à doença, 
como ardência e sangramento 
ao urinar e dor óssea, o homem 
já pode possuir o tumor. “O 
câncer de próstata, na sua fase 
inicial, é assintomática. Ou 
seja, ela não causa sintomas. 
Então, o paciente acha que 
está tudo bem, mas tem 
o câncer lá. Por isso que, 
obrigatoriamente, é preciso ser 
feitos os exames de prevenção 
para diagnosticarmos a doença 
ainda em uma fase curável”, 
explica o urologista Matheus 
Amaral.

PARCIALMENTE 
VERDADE: 
A DOENÇA AFETA 
APENAS IDOSOS

De acordo com o 
especialista, o câncer de 
próstata é tido como um 
“câncer da terceira idade” 
por atingir, quase que 
exclusivamente, homens 
com 45 anos ou mais. “É 
bastante difícil uma pessoa 
com menos de 40 anos 
desenvolver a doença”, afere. 
Também há pesquisas que 
apontam a enfermidade 
como uma consequência 
natural do envelhecimento 
dos homens. “Cerca de 50% 
de próstatas analisadas em 
biópsias apresentam o tumor. 
Então, as chances de alguém 
envelhecer e ter o câncer é 
bastante alto”, determina.

MITO: 
O EXAME DO PSA É 
SUFICIENTE PARA 
DETECTAR O CÂNCER

O teste que determina o 
nível do Antígeno Prostático 
Específi co (PSA) no sangue 
do paciente pode atestar 
a presença do câncer, 
mas não é sufi ciente para 
chegar a ter a certeza disso. 
“Fazendo apenas o exame 
do PSA conseguimos dar o 
diagnóstico do câncer em sua 
fase inicial em até 85% dos 
casos. Se fi zermos apenas o 
toque retal, a taxa de acerto já 
cai para 10%. Então, como eles 
são simultâneos, conseguimos 
elevar essa incidência para até 
95% de chances de se poder 
detectar a doença. Por isso que 
é importante fazer sempre os 
dois”, explica o médico.

VERDADE: 
O TRATAMENTO 
PODE CAUSAR 
DISFUNÇÃO ERÉTIL 
E INCONTINÊNCIA 
URINÁRIA

O câncer de próstata 
pode ser tratado de duas 
formas: através de rádio 
e quimioterapia e por 
intervenção cirúrgica, quando 
é retirada por completo 
a glândula. Em ambos os 
casos, o paciente pode 
desenvolver disfunção erétil e 
incontinência urinária durante 
o processo. “Em torno de 40% 
dos homens tratados acabam 
desenvolvendo a disfunção 
erétil, que é a difi culdade de 
manter uma ereção por tempo 
satisfatório, e 5% apresentam 

incontinência urinária depois 
de um ano. Porém, nem todo 
homem que é submetido ao 
tratamento apresenta esses 
problemas, varia de caso a 
caso”, afi rma.

VERDADE: 
A DOENÇA PODE 
SER HEREDITÁRIA

Dentro do grupo de 
risco daqueles que podem 
apresentar o câncer de 
próstata, estão os que 
possuem um histórico familiar 
relacionado à doença. Apesar 
de não ser, de fato, hereditária, 
estudos apontam que quem 
possui casos próximos tem 
mais chances de desenvolver 
o tumor. “O maior fator 
de risco é exatamente a 
hereditariedade. Ou seja, 
se você tem um parente de 
primeiro grau, como pai ou 
irmão, que teve o câncer de 
próstata, o risco de incidência 
aumenta em duas vezes. Se 
você teve dois parentes na 
família, a sua chance aumenta 
em cinco vezes de ter o 
problema”, indica o urologista.

MITO: 
FUMAR E BEBER 
EM EXCESSO 
CAUSA CÂNCER DE 
PRÓSTATA

Não há um estudo que 
determine a relação direta do 
álcool e do tabagismo com o 
desenvolvimento do câncer 
de próstata, como muitos 
ainda acreditam existir. De 
acordo com o médico da Liga 
contra o Câncer, Matheus 
Amaral, as principais causas 

do aparecimento da doença 
são questões genéticas, má 
alimentação e estresse.

VERDADE:
O CÂNCER PODE 
REAPARECER APÓS 
UM PERÍODO

O especialista também 
alerta para o risco de 
reaparecimento das células 
cancerígenas, mesmo após o 
fi m do tratamento. Segundo 
explica, há um tempo de 
observação. “Todo tratamento 
de câncer de próstata, em 
fase inicial, é seguido por um 
período de cinco anos de 
avaliação. Eu só posso dizer 
que realmente esse paciente 
está curado da doença depois 
desse acompanhamento”, 
enfatiza o urologista Matheus 
Amaral.

VERDADE:
O CÂNCER DE 
PRÓSTATA TEM CURA

Quando tratada logo no 
início, a doença apresenta 
uma probabilidade de até 
90% de chances de cura. No 
entanto, o tumor precisa 
ser diagnosticado o quanto 
antes, por isso a importância 
dos exames preventivos. “A 
gente quer dar o diagnóstico 
precoce justamente para 
fazer um tratamento curativo 
e não de controle. Quando o 
câncer já está em uma fase 
avançada, já são necessários 
outros tipos de tratamento, 
como bloqueio hormonal, 
mas assim conseguimos 
apenas cuidados paliativos, de 
controle da doença e não de 
cura”, explica Matheus Amaral. 

O toque retal é um exame indolor

// O câncer de próstata tem cura?O tratamento pode causar impotência sexual e falta de libido? É preciso fazer os exames sem sentir nenhum sintoma? As respostas o NOVO traz
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Jalmir Oliveira, Esdras Marquezan e Jean Lopes 
vencem na categoria impresso, internet e fotografi a

NOVO leva prêmios 
do concurso de 
reportagem do TRT

R E A L I Z A R  E X A M E S  P E R I Ó D I C O S  É  A  M E L H O R  F O R M A  D E  P R E V E N Ç Ã O

O 
NOVO des-
pontou ontem 
como o gran-
de vitorioso do 
2º Prêmio de 

Jornalismo Trabalho Segu-
ro, promovido pelo Tribunal 
Regional do Trabalho da 21ª 
Região (TRT-RN). O veículo 
venceu em três das quatro ca-
tegorias do concurso jorna-
lístico, com prêmios nas ver-
tentes de impresso, internet e 
fotografi a.

A solenidade de premia-
ção foi realizada na sede da 
Procuradoria Regional do 
Trabalho do Rio Grande do 
Norte, em Natal e laureou re-
portagens que trataram do 
tema saúde e segurança no 
ambiente de trabalho.

Repórter do NOVO, Jal-
mir Oliveira foi o vencedor 
na categoria mídia impressa 
e revista com a reportagem 
“A Construção da Morte”, na 
qual apresenta um levanta-
mento quantitativo sobre as 
mortes registras dentro do lo-
cal de trabalho em território 
potiguar. 

O coletivo “Repórter de 
Rua”, do jornalista Esdras Mar-
quezan e do fotojornalista 
Jean Souza Lopes, com sede 
na cidade de Mossoró, saiu 
vencedor nas categorias inter-
net e fotografi a, com a repor-
tagem “Bravos: a vida dos cor-
tadores de palha de carnaúba”, 
que foi publicada em parceria 
com o NOVO.

Três alunos do curso de 
jornalismo da Universida-
de Estadual do Rio Grande 
do Norte (UERN), Alexandre 
Fonseca, Jéssica Mafra e Isaia-
na Santos, venceram o prê-

mio da categoria estudante.
O repórter Jalmir Olivei-

ra conta que a intenção da 
reportagem premiada foi fa-
zer um amplo diagnóstico so-
bre os acidentes fatais traba-
lhistas em território potiguar. 
“Ser premiado mostra que o 
NOVO tem conseguido de-
sempenhar papel crítico pe-
rante a sociedade. É também 
é um incentivo para novos de-
safi os”, diz. 

Para Esdras Marquezan, 
que também é docente da 
UERN, a premiação mostra a 
importância do exercício do 
jornalismo para apuração de 
histórias que passam ao lar-
go dos olhos do grande pú-
blico. Este é segundo prêmio 
que ele recebe em parceria 
com o NOVO. O primeiro foi 
em 2014, também pelo con-
curso promovido pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho, 
com a reportagem “Garimpei-
ros – Vida e Morte embaixo da 
Terra”. 

“A parceria com NOVO foi 
importante para divulgar nos-
so trabalho para todo o Esta-
do e para que pudéssemos 
participar de importantes 
premiações do jornalismo na-
cional”, diz.

Para o fotojornalista Jean 
Lopes, a premiação tem o pa-
pel de dar voz a quem está in-
visível para a sociedade. “Os 
cortadores de carnaúba são 
fontes de grandes histórias. Tí-
nhamos de mostrar quem são 
estes personagens”, ressalta.

Para juíza do trabalho Si-
mone Jalil, uma das coorde-
nadoras do prêmio jorna-
lístico deste ano, a impren-
sa é fundamental para expor 

as falhas do setor trabalhista. 
Hoje, lembra a magistrada, o 
Brasil é 4º país do mundo no 
ranking de acidentes de tra-
balho. São 700 mil ocorrên-
cias por ano e duas mil mor-
tes registradas todos os anos. 

“A imprensa sempre é 

uma ferramenta de fi scaliza-
ção e denúncia para poten-
ciais irregularidades. Nos-
so papel, como justiça do tra-
balho, é incentivar cada vez 
mais esta parceira, algo sa-
lutar para toda a sociedade”, 
fi naliza.

Ser premiado mostra que 
o NOVO tem conseguido 

desempenhar papel crítico 
diante da sociedade. É também 
incentivo para novos desafi os”

Jalmir Oliveira
Conselheiro do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO

// Esdras Marchezan, Jean Lopes e Jalmir Oliveira: vencedores de reportagens publicadas no NOVO no concurso do TRT

// “A construção da morte”: reportagem assinada por Jalmir Oliveira

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

JULGAMENTO DE RECURSO ADMINISTRATIVO
PL Nº 0156/2015 - TOMADA DE PREÇOS

desclassificou

Objeto

A v i s o

F DOIS
ENGENHARIALTDA.

vencedora LC CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA.

A Comissão

: Execução dos serviços das obras de construção do anel de distribuição de água no
bairro de Cajupiranga, em Parnamirim/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise do recurso interposto pela empresa LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA, decidiu por reconsiderar sua decisão, e a empresa

Desta forma, a classificação das empresas passou a ser de acordo com
o quadro abaixo:

Sendo assim, foi considerada da licitação a empresa

Natal/RN, 27 de Novembro de 2015.

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 176.203,06
2º Lugar I & M CONSTRUÇÕES LTDA - EPP 196.437,27

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO(ÓES)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial
está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 26 de Novembro de 2015.
- Pregoeiro Substituto

Pregoeiro Substituto do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 109/2015 - Processo Administrativo nº 7.142/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

PRESTADORA DE SERVIÇOS DE FOTOCÓPIA (Preto e branco e colorida) E
ENCADERNAÇÃO, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

11 DE DEZEMBRO DE 2015, pelas 10:30h (Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Dayvid Allan Medeiros Duarte

cpl.guamare@gmail.com
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Governo do Estado deverá fazer uma nova contratação para 
retomar a recuperação das vagas destruídas a partir de março

Reformas em 
prisões do RN só 
recomeçam em 2016

Rafael Barbosa
Do NOVO

C H A N C E S  D E  C U R A  S Ã O  D E  9 0 %  Q U A N D O  O  C Â N C E R  É  D I A G N O S T I C A D O  P R E C O C E M E N T E

A
s reformas nas 
unidades pri-
sionais do Rio 
Grande do Nor-
te só devem ser 

retomadas no ano que vem. 
A informação é do secretário 
de Justiça e Cidadania, Cris-
tiano Feitosa. As obras estão 
paradas desde setembro, e só 
devem voltar a serem opera-
das depois da contratação de 
uma nova empresa para exe-
cutar o serviço.

Feitosa disse ainda que os 
reparos devem ser reiniciados 
primeiramente nos estabele-
cimentos prisionais em que 
haja efetivo sufi ciente para 
que se faça intervenções diá-
rias nos pavilhões, contendo 
os presos durante as recons-
truções. “Como, por exemplo, 
em Nova Cruz”, exemplifi ca.

Isso porque os detentos 
têm destruído novamente as 
unidades que foram recupe-
radas e é necessária a ação da 
força dos agentes da seguran-
ça nos presídios para contê-
-los enquanto o serviço é re-
alizado. Essa é a realidade, in-
clusive, da Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta, o maior presídio do 
Rio Grande do Norte.

Para esses estabelecimen-
tos, Feitosa espera utilizar os 
agentes que estão cedidos, 
atuando em outras funções, 
para compor as equipes..

O Censo Penitenciário 
será concluído ainda neste 
mês de novembro, segundo 
Cristiano Feitosa. Atualmen-
te, a pasta dispõe de 914 agen-
tes e somente depois do cen-
so terá como informar quan-
tos deles estão fora da ativida-
de nos presídios.

Os servidores têm até a se-
gunda-feira (30) para respon-
der ao chamamento e infor-

mar onde estão trabalhando. 
Os ausentes no processo te-
rão a remuneração suspen-
sa e vão precisar responder 
a processo administrativo na 
Sejuc.

Apesar de não ter como 
precisar quantos estão fora 
da função, a Secretaria estima 
que o número seja de aproxi-
madamente 100. Além des-
ses, há outros 28 que foram 
contratados recentemente e 
será este total que deve ser o 
total de reforço.

Cristiano Feitosa também 
informou que a contratação 
da empresa que vai realizar 
os reparos nas unidades pri-
sionais do Estado deve acon-
tecer através de um novo con-
trato emergencial.

Todavia, o secretário dis-

se que há uma recomenda-
ção do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte que diz 
que a contratação só deve ser 
fi rmada quando o Governo ti-
ver em mãos os projetos bá-
sico e executivo da reforma. 
Feitosa adiantou que vai pro-
curar o MP para tentar che-
gar a um consenso, para a so-
licitação do órgão ministerial, 
visto que a produção dos pro-
jetos demandará ainda mais 
tempo, atrasando ainda mais 
o serviço.

Procurada pela reporta-
gem do NOVO, a Secretaria 
de Estado da Infraestrutura 
(SIN), não deu detalhes sobre 
a continuidade da recupera-
ção das cadeias destruídas a 
partir das rebeliões ocorridas 
no mês de março passado.

Através de sua assessoria 
de comunicação a SIN des-
tacou que, além da constru-
ção da Cadeia Pública de Ce-
ará-Mirim com 603 vagas, 
está conduzindo a abertura 
de três processos licitatórios 
para 2016 relativos ao siste-
ma prisional: novo CDP da Ri-
beira (76 vagas) e ampliações 
das unidades de São Paulo do 
Potengi e Assu, cada qual ga-
nhando mais 80 vagas.

Sobre as recentes rebe-
liões ocorridas em Alcaçuz, 
CDP de Santa Cruz e no Pre-
sídio Provisório Raimundo 
Nonato, a secretaria informou 
que sua equipe de engenhei-
ros está fazendo um levan-
tamento da destruição para 
depois defi nir o processo de 
recuperação.

Destruição das unidades 
começou há oito meses

As reformas das unidades 
penitenciárias do Estado ain-
da são para recuperar os es-
tragos realizados pelos pre-
sos no começo deste ano de 
2015, durante a série de rebe-
liões ocorridas em todo o RN. 
Os motins foram comanda-
dos por facções organizadas 
de dentro dos presídios, e pro-
vocaram sérios danos às es-
truturas dos prédios.

Entre março e o início de 
setembro, período de vigência 
do contrato com a LMX Em-
preendimentos, primeira ter-
ceirizada contratada, a recu-
peração chegou a 90%, com 
um gasto aproximado de R$ 
7,8 milhões. 

Oito das 15 unidades que 
estão sendo reformadas, acer-
tadas no Termo de Ajusta-
mento de Gestão (TAG), che-
garam ao patamar de 100%.

Durante apresentação do 
balanço das obras de refor-
mas das cadeias, penitenci-
árias e centros de detenção 
provisória em 26 de setembro 
passado, o secretário estadual 
da Infraestrutura, Jader Torres, 
já afi rmava que seria neces-
sária uma nova licitação para 

continuar as obras. A extensão 
do prazo para concluir a recu-
peração os 10% que faltaram 
nas oito unidades prisionais 
com recuperação não conclu-
ída foi justifi cada à época.

Segundo disse Jader Tor-
res, durante o processo de re-
forma das cadeias foram iden-
tifi cados diversos outros pro-
blemas que serão tratados 
pela SIN na próxima licitação.

Ainda de acordo com o 
que informou Torres à épo-
ca, a secretaria trabalha para 
fazer as medições necessá-
rias que vão abalizar o edital 

da próxima licitação de obras 
de recuperação do sistema 
prisional.

As novas obras continua-
rão sendo custeadas pelos co-
fres públicos estaduais. A di-
ferença do montante planeja-
do para as reformas iniciadas 
em março – aproximadamen-
te R$ 13 milhões – e o que 
foi pago até o mês de setem-
bro – R$ 7,8 milhões – servirá 
para custear o prosseguimen-
to das intervenções físicas nas 
unidades.

Na primeira licitação, fei-
ta sob o manto do decreto de 

calamidade do sistema pri-
sional, o processo durou ape-
nas um dia, por conta do cará-
ter emergencial das obras que 
precisavam recuperar as mil 
vagas destruídas pelos presos.

Depois da série de motins 
e do início das recuperações, 
houve mais depredações por 
parte dos presidiários. Esta é 
também uma preocupação 
do titular da Sejuc. Feitosa 
teme que novas depredações 
tornem a acontecer.

Além disso, o secretário 
precisa também lidar com as 
recorrentes fugas que vêm 
acontecendo nas penitenci-
árias. Ontem, mais um túnel 
iluminado foi encontrado na 
unidade de Alcaçuz.

Outro problema que é in-
cluído na crise do sistema pri-
sional é a série de assassinatos 
dentro dos estabelecimentos 
prisionais. Mais de vinte pre-
sos já foram mortos em 2015 
e quase todos os homicídios 
têm relação com a disputa en-
tre as facções criminais que, 
como mesmo já afi rmou Cris-
tiano Feitosa em entrevista ao 
NOVO quando assumiu a Se-
juc, comandam os presídios

// CDP da Ribeira foi destruído em março e deverá ser reconstruído a partir do ano que vem 

// Cristiano Feitosa, titular da Sejuc: remanejamento de agentes

FÁBIO CORTEZ / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

AVISO A LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 005/2015

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 -
Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 07:30h as 12:00h. : Contratação
de empresa especializada destinada à

, localizada no Centro
deApodi/RN.Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Apodi-RN, 26 de novembro de 2015.

PRESIDENTE DA CPL

16DEDEZEMBRODE
2015, às 09h:00min

OBJETO
CONSTRUÇÃO DE UM PRÉDIO PARA

FUNCIONAR O PROGRAMA RESSIGNIFICANDO CAMINHOS

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

*

OBJETO

A v i s o

CONSENSO - SOLUÇÕES EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA
aprazada 01/12/2015, às 09:00
horas

A Comissão

*REPUBLICADAPOR INCORREÇÃO

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0146/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

: Execução Prestação dos serviços de implantação e manutenção (preventiva,
corretiva e evolutiva) do Sistema Integrado de Gestão de Serviços de Saneamento - GSAN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise do documento do Balanço Patrimonial, decidiu por a
empresa . Fica

a abertura do envelope de Proposta Técnica, para o dia
. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 27 de Novembro de 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

Após cumpridas as exigências legais, os atos praticados pela Comissão Permanente
de Licitação, quando do Procedimento Licitatório referente a , e,

o objeto licitado, em favor da empresa
, inscrita no CNPJ sob o nº 18.538.688/0001-23 com valor global de R$93.957,16

(Noventa e três mil, novecentos e cinquenta e sete reais e dezesseis centavos), para que produza
os efeitos legais nos termos do art. 43, inciso VI da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações
posteriores.

Jundiá/RN, 27 de novembro de 2015
Prefeito Municipal de Jundiá/RN.

Homologo
Tomada de Preços nº 002/2015

Adjudico NASCIMENTO E SILVA CONSTRUTORA
LTDA-ME

José Roberto de Souza -

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

10 de Dezembro de 2015 às 13h00min

Contratação de empresa especializada afim do fornecimento de medicamentos,
destinado a suprir a necessidade da farmácia básica domunicípio de Senador Elói de
Souza/RN

Cícero Antonio Bezerra Junior

AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL DE N.º 024/2015-PP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio do Pregoeiro, torna público que fica marcado a
sessão do dia , onde fará realizar licitação na
modalidade SRP - PREGÃO PRESENCIAL N.º 024/2015-PP-SRP, que versa sobre a

, de acordo com o que determina a legislação vigente e o edital e seus anexos,
que estão à disposição na sede da prefeitura sitio a Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 -
Centro.

Senador Elói de Souza/RN, 27 de Novembro de 2015

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

09:00 horas do dia 15
de Dezembro de 2015

contração de empresa especializada em obras e reformas para os
serviços de Melhoria e manutenção da unidade básica de saúde "alto da liberdade /
Unidade Mista de Saúde Isabel Gomes do Nascimento” na sede do município de Senador
Elói de Souza/RN

Edinilson da Cunha Vilela -

REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS 006/2015-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação nomeada através da
portaria de N.º 231/2015 de 10 de Setembro de 2015, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS DE N.º
006/2015-TP, que versa a

, de acordo com o que determina a legislação vigente e o edital e seus anexos,
que estão à disposição na sede da prefeitura sitio a Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 -
Centro. A sessão realizar-se-á na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL
DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN.

Senador Elói de Souza/RN, 27 de Novembro de 2015
Comissão de Licitação - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

11:00 horas dodia
15 de Dezembro de 2015

contração de empresa especializada em obras e reformas
para os serviços de Reforma e Recuperação do Centro de Convivência, localizado na
sede do município de Senador Elói de Souza/RN

Edinilson da Cunha Vilela -

AVISO DE LICITAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS 007/2015-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação nomeada através da
portaria de N.º 231/2015 de 10 de Setembro de 2015, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS DE
N.º 007/2015-TP, que versa a

, de acordo com o que determina a
legislação vigente e o edital e seus anexos, que estão à disposição na sede da prefeitura sitio
a Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 - Centro. A sessão realizar-se-á na sala da Comissão
de Licitação da PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN.

Senador Elói de Souza/RN, 27 de Novembro de 2015
Comissão de Licitação - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de empresa especializada em
construção civil para a execução das obras/serviços de Complementação da
Ampliação do Cemitério Público Municipal de Serra Caiada/RN

09h00min do
dia 15 de dezembro de 2015

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº. 006/2015 - PROCESSO Nº. 27110001/15

TIPO MENOR PREÇO, EXECUÇÃO INDIRETA, MEDIANTE O REGIME DE
EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL.

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação do município, designada pela portaria nº. 003/2015, de 06 de janeiro de 2015,
nos termos da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores tornam público que
realizará Processo Licitatório para

. Os envelopes
relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até às

, na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra
Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O
edital e seus anexos estão à disposição do público, podendo somente ser retirado no
endereço acima citado. Esclarecimentos sobre esta Tomada de Preço serão prestados
pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas,
na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima mencionado, pelo
telefone (0**84) 3293-0049 e pelo e-mail:

Serra Caiada/RN, 27 de novembro de 2015
- Prefeita Municipal.

cpl.pmsc@gmail.com.

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO REGISTRO DE PREÇOS Nº 106/2015 (NOVA DATA)

Objeto:
listados noAnexo I

do Edital,
Referente aos itens fracassados do Pregão Eletrônico 012/2015 (Processo:
109761/2014-1). A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a
realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico para registro de preços, tipo
menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes. A nova data de será no dia

e a será no dia e terá início às
, no site: . (Horário de Brasília-DF). O Edital se

encontra à disposição dos interessados no referido sítio eletrônico e no
. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84)

3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal, 27 novembro de 2015.
- SESAP/RN.

Registro de Preços para futura aquisição dos medicamentos da classe
terapêutica “eletrólito e soluções” aos usuários hospitalizados,

para suprir 12(doze) meses e abastecer a Rede Hospitalar do Estado.

abertura das propostas
09/12/2015, às 09h00 sessão de disputa 09/12/2015
10h00min

Márcia Marques da Silva Lima

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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Cariocas e sul-mato-grossenses decidiram o Futebol de 7 das Paralimpíadas Escolares em jogo 
no Aeroclube; jovens defi cientes promoveram espetáculo com 16 gols e uma disputa por pênaltis 

Uma fi nal onde todos vencem 

Um jogo de 16 gols O martírio 
dos penais

O esporte como trampolim para o futuro

M É D I C O S  R E C O M E N D A M  E X A M E  A N U A L  D E  P R Ó S T A T A  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S

N
ão faltou emo-
ção na fi nal do 
Futebol de 7 
das Paralimpí-
adas Escolares, 

disputada na manhã de on-
tem (26), no Aeroclube. De 
um lado, o tricampeão Rio de 
Janeiro defendia a sua sobe-
rania contra o valente Mato 
Grosso do Sul, do voluntario-
so atacante Bruno Prates, da 
Seleção Brasileira Sub-18.

Embora o sol escaldante 
colocasse à prova a prepara-

ção física dos atletas – a par-
tida começou às 10 da manhã 
e só acabou depois do meio 
dia –, o esforço físico e o amor 
pelo futebol fi zeram daquela 
fi nal um dos jogos mais emo-
cionantes da competição.

Para o meia carioca Bru-
no Rodrigues, de 17 anos, o sol 
intenso nem era dos maiores 
problemas que a sua equipe ti-
nha pela frente. Acostumado 
a treinar debaixo de calor tão 
forte quanto na cidade maravi-
lhosa, o camisa 5 do Rio estava 
mais preocupado em conse-
guir uma fórmula para encai-
xar a marcação contra a forte 

equipe do centro-oeste. “Eles 
têm um time muito forte e ex-
periente. Vamos marcar pres-
são e buscar a vitória”, disse ele.

Com paralisia parcial do 
membro superior esquerdo, 
Bruno carregava justamen-
te no braço debilitado a pesa-
da braçadeira de capitão. Um 
dos líderes da representação 
fl uminense, o jogador tenta-
va passar tranquilidade aos 
seus companheiros antes da 
partida. “Vamos fazer o nos-
so. Nosso time é melhor que 
o deles, nós vamos ganhar”, 
afi rmava.

O favoritismo do Rio era 

justifi cado. O time acabara de 
consagrar-se vice-campeão 
brasileiro e chegava com mo-
ral ao torneio escolar. Além 
disso, a equipe é a maior for-
ça do país no esporte paralím-
pico, com a melhor estrutura 
e com alguns dos melhores 
jogadores brasileiros no seu 
elenco.

Um deles é o marren-
to Breno Albuquerque, de 17 
anos. Com sete gols marcados 
em três jogos, o garoto que co-
meçou a praticar futebol aos 
10 anos, sob infl uência do pai, 
passou a ser comparado com 
o meia Di Maria, jogador ar-

gentino que atua no PSG, da 
França, em função da sua ha-
bilidade com a bola nos pés.

Apesar da comparação, 
Breno prefere o futebol brasi-
leiro ao estilo “Hermano”. É fã 
do meia Philippe Coutinho, 
do Liverpool, e do maestro 
do Santos, Lucas Lima. Gos-
ta de atuar pelo lado esquer-
do, mesmo destro, para “cor-
tar para dentro, chutar e mar-
car o gol”.

Assim como Bruno, Bre-
no nasceu com paralisia no 
lado esquerdo do corpo e 
tem certa difi culdade de lo-
comoção. Mesmo assim, a 

paixão pelo futebol o fez ven-
cer os desafi os de locomoção 
com o aprimoramento técni-
co do drible e, principalmen-
te, do chute. “Sou um dos me-
lhores fi nalizadores do time”, 
garantiu.

Do outro lado, o time 
do Mato Grosso do Sul tem 
como principal estrela o seu 
camisa 7 Bruno Prates. Apon-
tado como melhor jogador 
do campeonato, ele é tratado 
como a maior promessa do 
Futebol de 7 paralímpico do 
Brasil. “Um jogador diferen-
ciado”, afi rma Bruno Terra, 
treinador do Rio de Janeiro.

Norton Rafael
Do NOVO

A partida entre Rio de Ja-
neiro e Mato Grosso Sul foi 
mais quente do que todos 
esperavam. E não somen-
te pelo calor superior aos 
35°C.

Com uma arbitragem 
bastante confusa, que fez 
dois tempos de 30 minutos 
durarem cerca de duas ho-
ras e meia e que fez a dele-
gação carioca perder as es-
tribeiras, a partida ganhou 
ares dramáticos logo nos 
primeiros minutos.

Ao fi m da primeira eta-
pa, com muitos protestos do 
técnico Bruno Terra, o Mato 
Grosso do Sul vencia o Rio 
de Janeiro por 4 a 3. Desta-
que para a grande atuação 
de Bruno Prates, que ha-
via marcado um gol e dado 
duas assistências.

Logo no início da segun-
da etapa, o treinador do Rio, 
Bruno Terra, acabou excluí-
do da partida após xingar a 
arbitragem. A saída do téc-
nico, que mais pilhava a 
equipe do que ajudava, fez 
o Rio melhorar em campo. 
Todavia, Bruno Prates conti-
nuava avassalador.

Nem mesmo os três 
gols marcados por Caíque 
no segundo tempo fi zeram 
os atuais campeões chega-
ram ao comando defi nitivo 
da partida. Prates tratou de 
marcar mais duas vezes. 

Ao fi m da segunda eta-
pa um 7 a 7. E mais reclama-
ção do Rio. O gol de empate 
do time Sul-mato-grossen-
se só saiu aos 36 minutos da 
segunda etapa – seis a mais 

que o tempo regulamen-
tar – em um grande chute 
de Emerson, que acertou o 
ângulo.

A decisão iria para a 
prorrogação e os dois times 
já apontavam sinais de can-
saço. Até por isso, os 20 mi-
nutos do tempo-extra pa-
receram intermináveis. Di-
versas vezes a partida teve 
de ser interrompida para 
atendimento dos jogado-
res que, exaustos, caiam no 
gramado.

O único que não po-
dia ter caído era Breno Al-
buquerque. Na reta fi nal do 
segundo tempo da prorro-
gação, quando o Rio ven-
cia por 8 a 7, o camisa 11 
desabou alegando dor nas 
costas.

O jogo foi paralisado e o 
jogador, após ver que o árbi-
tro acrescentaria mais dois 
minutos ao tempo regula-
mentar, tratou de esquecer a 
dor e levantar. A malandra-
gem custaria caro.

No lance seguinte, já nos 
acréscimos, o atacante Se-
bastião, um dos atletas com 
menor mobilidade em fun-
ção do grau elevado da sua 
debilidade motora, foi con-
templado com a bola nos 
seus pés, após bate-rebate 
na área.

Com o cacoete de quem 
nasceu para empurrar a pe-
lota para as redes, o cami-
sa 5 marcou o gol e tirou o 
doce da boca dos cariocas. 
O placar chegava ao 8 a 8 
e a decisão seguia para os 
pênaltis.

O time de Mato Grosso do 
Sul se arrastava em campo, 
mas foi coroado com um gol 
salvador que punia a malan-
dragem carioca. Mesmo em 
um jogo escolar e de pessoas 
especiais, a catimba e a tensão 
de uma decisão faz lembrar 
os grandes clássicos do fute-
bol para gente adulta.

A torcida do Rio, que lo-
tava a arquibancada impro-
visada do Aeroclube, tratou 
de fazer do pequeno campo 
um braço do Maracanã. Com 
versões adaptadas dos cân-
ticos das torcidas dos times 
cariocas, os torcedores tra-
taram de empurrar os seus 
colegas.

O equilíbrio dos muitos 
minutos jogados continuava 
até as penalidades. Ninguém 
falhou até a quarta rodada de 
cobranças. Foi ai que Gabriel, 
goleiro do Rio de Janeiro, pe-
diu para bater a última penali-
dade da série.

Após uma pequena pausa 
para ser revista a série, nova-
mente a arbitragem fazia con-
fusão, o goleiro correu para a 
bola e bateu no canto direito 
do seu rival. Gabriel não con-
tava com a boa defesa do go-
leiro de Mato Grosso do Sul.

A redenção não aconte-
ceu no lance seguinte. Emer-
son bateu forte, no canto es-
querdo, e estufou as redes. Vi-
tória histórica e emocionan-
te do time de Mato Grosso do 
Sul. Era o fi m da hegemonia 
carioca nas Paralimpíadas 
Escolares.

Apesar da derrota, o téc-
nico do Rio de Janeiro, Rodri-
go Terra, reconheceu a impor-
tância da vitória para os sul-
-mato-grossenses. Com me-
nos recursos que os cariocas, 
os jogadores do Centro-Oes-
te tiveram que superar a via-
gem cansativa até Natal e as 
difi culdades na formação dos 
atletas.

Rodrigo, que também é 
técnico do Vasco da Gama 
e da Seleção Sub-19 do Bra-
sil, acredita que o esporte é o 
grande vetor na mudança so-
cial e de vida dos seus atletas. 
Muitos garotos, portadores 
das mais variadas defi ciên-

cias, desde mentais a motoras, 
se transformam em função do 
esporte.

O treinador, contudo, la-
menta que os recursos desti-
nados aos esportes paralímpi-
cos ainda sejam tão escassos. 
Mesmo o time tendo sido tri-
campeão das Paralimpíadas 
Escolares, os investimentos 
no esporte são poucos. “Nos-
so único investidor é o Gover-
no do Rio. Não fosse a verba es-
tadual, nós não teríamos como 
treinar nem como promover a 
mudança nas vidas de vários 
garotos que sofrem diariamen-
te com o preconceito”, revela.

Além disso, o treinador 

ainda lamenta pelo precon-
ceito contra as pessoas que 
possuem algum tipo de neces-
sidade especial. Para ele, falta 
respeito e espaço na socieda-
de para a inclusão dessas pes-
soas. “Esses garotos são vence-
dores. A barra que eles supor-
tam todos os dias, em todos os 
lugares, não é brincadeira. O 
Brasil precisa cuidar melhor 
dos seus cidadãos especiais”, 
afi rmou Rodrigo Terra.

Por fi m, o sentimento de 
dever cumprido estampado 
em cada rosto e a festa feita 
pelos novos paraatletas, mes-
mo os perdedores, compensa 
qualquer preconceito social.

// Equipe do Mato Grosso do Sul venceu a distância e a falta de estrutura para  comemorar vitória nos pênaltis em cima do tricampeão Rio de Janeiro, que é base para a seleção paralímpica sub-17 de futebol de 7

// Breno Terra, treinador do selecionado carioca e do Brasil: falta apoio para o futebol paralímpico

 FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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VERSATIL

BOBFLASH

TWITTER

CEDIDA

CANINDÉ SOARES

//Na entrega do prêmio Troféu Cultura promovido 
por Toinho Silveira, os jornalistas Juliska Azevendo e 
Crico Félix arrasando e atraindo fl ashes

// Jornalista Jean Valério com a 
esposa Clara Moreno no Wine 
Bar da Adega São Cristóvão para 
a apresentação do Chef Darlan 
Claudino

// Na festa da Cardume, o trio Nathália 
Faria, Anilson Knight e Th acy Flor

// Publicação do diretor do 
Procon Ney Lopes Jr sobre o 
Black Friday

//Em missão no Nepal, a senadora Fátima 
Bezerra posando ao lado de Rafael Chervenski, 
assessor arlamentar, da Conselheira Ana 
Cartaxo de Sá, da Embaixadora Maria Tereza 
Pessoa e do editor do jornal Nepal Times

Sobre a 
campanha 

“Black Friday” 
promovida 

pelo comércio 
brasileiro nesta 

sexta-feira:

VEJA São Paulo:  
“Black Friday ou 

Black Fraude? 
10 ofertas nada 

vantajosas para rir 
(de raiva)”.

G1:
“Black Friday 

forma fi las para 
compra de bolsas 

de luxo de R$ 5 mil 
no DF”. 

AO

C
O

NTR

IO.R

Á

>>>> Fiscalizando 
O Procon do RN fi cou 
de olho nos descontos 
ofertados pelo “Black 
Friday” desta sexta-feira 
(27). 

Como nas últimas 
edições o movimento 
recebeu inúmeras 
críticas dos 
consumidores, que 
não constataram o 
que é prometido - 
um dia (sempre nas 
sextas) inteiro de 
superdescontos, dados 
em diversos segmentos 
do comércio -, desta vez 
a promoção teve uma 
atenção maior do órgão.

Tanto que o diretor 
Geral da Agência de 
Proteção e Defesa do 
Consumidor estadual, o 
ex-vereador Ney Lopes 
Jr (PSD), foi às redes 
sociais para informar o 
telefone para “denúncias 
e/ou esclarecimentos no 
Black Friday”.

O Procon é um 
órgão destinado à 
proteção e à defesa dos 
direitos e interesses 
dos consumidores, 
exercendo as funções 
de acompanhamento e 
fi scalização das relações 
de consumo.

>>>>  Agindo
Falando nisso...
A Comissão de Defesa 
do Consumidor (CDC) 
aprovou, nesta quarta-
feira (25), o relatório do 
deputado Felipe Maia 
(DEM) ao projeto de Lei 
2090/2015, que obriga 
os fornecedores, quando 
divulgarem promoções 
de produtos e serviços, 
a informar a quantidade 
de artigos em estoque 
e os estabelecimentos 
participantes da oferta.

O projeto destaca 
ser prática do 
segmento varejista 
colocar produtos 
em promoção sem 
informar a quantidade 
em oferta e quais são 
as lojas participantes, 
prejudicando os 
consumidores que 
se deslocam aos 
estabelecimentos 
comerciais e não 
conseguem obter o 
produto desejado.
“A transparência é 
elemento básico de 
nossas relações de 
consumo e o objetivo 
da proposta é tornar 
disponível todas as 
informações relevantes 
para que o consumidor 
possa, com liberdade 
e consciência, exercer 
suas opções de 
consumo”, explicou o 
parlamentar.

>>>> Opinião
Do deputado Rogério 

Marinho durante 
explanação do 

ministro da Educação, 
Aloizio Mercadante, à 

Comissão de Educação 
da Câmara Federal, 

nesta quarta-feira (25), 
sobre planos, projetos 
e metas da pasta para 

os próximos anos: “Não 
podemos em nome 

de ideologia abrir mão 
de defender valores 
importantes para os 

brasileiros. 

Fatos históricos e 
questões ideológicas 
podem ser colocadas 

nos currículos, mas 
com pluralidade, para 
que partido de ocasião 

não leve para outro 
lado, como aconteceu 

na ditadura militar. 

E hoje sociologia, 
história, fi losofi a, estão 

descambando para 
uma visão vesga”.

>>>> NOVO RN 
O Holliday Inn Lagoa Nova receberá José Luis 

Menghini, presidente do Consórcio Inframerica 
Aeroportos, responsável pelo Aeroporto de Natal, para 

mais uma edição do NOVO RN. 

O evento acontece na segunda-feira (30) para 
convidados.

>>>> Mais uma
A “Quem Disse, Berenice?”, marca especialista em 

maquiagem, vai inaugurar na próxima segunda-feira, às 
12h30, mais uma loja em Natal. 

O local escolhido foi o Natal Shopping.

>>>> Remanejamento na mesa  
O presidente do TJRN, desembargador Claudio Santos, 

recebeu na manhã desta sexta-feira (27) o deputado 
estadual Kelps Lima, o procurador geral de Justiça 

Rinaldo Reis, o presidente do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RN) Carlos Th ompson e o secretário geral 

da Assembleia Legislativa, Augusto Carlos Viveiros. 
Em pauta, o teor da Mensagem nº 46/2015 do Poder 

Executivo. 

O projeto de lei encaminhado à ALRN trata da 
autorização para que o Poder Executivo possa remanejar 

as dotações orçamentárias, de outros Poderes, até R$ 
300 milhões acima do limite das despesas fi xadas na Lei 

Orçamentária Anual (LOA).

Durante a reunião foram debatidos possíveis ajustes 
ao texto legal. O projeto encontra-se sob análise do 

deputado Kelps Lima, após pedido de vista.

Também foi decidida a realização de nova reunião, na 
próxima segunda-feira (30), às 10h, com a participação 

do secretário estadual de Planejamento, Gustavo 
Nogueira, para que ele possa detalhar as razões do 

projeto.

>>>> Adiada
A vice-prefeita de Natal, Wilma de Faria, teve adiada para 

hoje a cirurgia de úlcera duodenal.
O procedimento será realizado no hospital Sírio Libanês, 

em São Paulo, onde ela está há alguns dias para o 
tratamento de saúde.

A mudança na data da operação se deu ára que Wilma se 
submetesse a exames complementares.

>>>> Mais Mulheres na Política

O PTB Mulher vai realizar um encontro com especialistas 
para debater a participação da mulher na política. O 
evento acontece hoje, no hotel Braston, às 14h30, em 

São Paulo, e contará com a presença de Cristiane Brasil, 
presidente nacional do partido.

A discussão foi organizada por Marlene Campos 
Machado,  pré-candidata a prefeitura de São Paulo 
ano que vem e presidente nacional do PTB Mulher. 

Marlene também coordena todos os partidos políticos na 
campanha “Mais Mulheres na Política”, que pautou a PEC 

98 em votação no Senado.

Giro pelo 
Twitter...

...do BNDES: “BNDES destinou este ano R$ 31,4 bi 
p/micro, pequenas e médias empresas, em 780 mil 

operações”;

...do TJRN: “Quase 13 mil processos sobre violência contra 
a mulher tramitam no Judiciário potiguar”.

...do CNJ: “Justiça Federal quer limitar em 4 anos 
tramitação de processos em cada instância”;

C A S O  I N T E G R E  F A T O R E S  D E  R I S C O ,  E X A M E S  D E V E M  S E R  F E I T O  A  P A R T I R  D O S  4 0  A N O S
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// Entre Virgulinos no Solar Bela Vista, a simpatia e 
discrição do casal bacana João Patriota/Magda 

// Formando par bonito em ocasião de Bodas no 
Ocean Palace: Isabele Azevedo e Vital Duré

// Nos salões do Olimpo no debut de Maria Viveiros 
Fernandes, casal Mario Sérgio e Lucia Viveiros 

// O papo cabeça de Jener Tinoco e Sergio 
Oliveira em ocasião de Entre Virgulinos de Azol 

Entre os Virgulinos no Solar Bela Vista: Alexandra Elim, 
Luiza Lamas, Flávia Pipolo, Ana Carla Azevedo

Tem hora que é 
imprescindível 
chutar o balde. 
Tem hora que 

é fundamental 
deixar a verdade 

nua e crua vir 
à tona. E você 

passa a achar que 
não tem vocação 

para ser legal o 
tempo inteiro. E é 

verdade. Ninguém 
tem. É cansativo. 
Desgastante. Já 
somos legais á 

beça por tentar. 
Tem gente que nem 

isso.”
(Martha 

Medeiros)

Carpe 
Diem

Abraço com vivas 
de felicidades para 
Oscarzinho, IIce 
Marinho Nogueira 
e oftalmologista 
Alexandre Bezerra. 
- Hoje é o Dia do 
Soldado Desconhecido, 
Dia Internacional do 
Ministério Público e 
o Dia de São Tiago de 
Marca.

PA
RA
BÉNS

C A D A  T I P O  D E  C Â N C E R  T E M  U M A  H I S T Ó R I A  N A T U R A L  E  E V O L U Ç Ã O  P E C U L I A R E S

Na tela 
Produção potiguar conta 
a história da ocupação 
holandesa no Estado, 
sob a infl uência da Igreja 
Católica, com uma pitada 
de fi cção

Popstar
Dos palcos para os 
catálogos, Anitta 
assume posto de garota 
propaganda da Arezzo 
neste próximo Natal.

Tecnologia
Novidade das melhores, o 
Li-Fi que transmite dados 
por meio de lâmpada de 
LED promete ser 100 vezes 
mais rápido que Wi-Fi

Se ligue!
Leia mais em nosso blog 
JotaOliveira.com.br:
Segundo UNICEF, morte 
de adolescentes com AIDS 
triplicou nos últimos 15 
anos.> Câncer de pênis 
é problema de saúde 
pública.> 
STTU descarta aumentar 
passagem de ônibus em 
Natal.> Árvore de 1400 
anos é a atração do outono 
na China.

Movimento
-Neste sábado o Burro 
Elétrico faz sua prévia 
do Carnatal no Balada 
Petrópolis. 
-Sábado tem a super 
festa #PinkNatal2Anos, 
comemoração em grande 
estilo do 2º aniversário da 
casa.
-Feirinha Natureba da 
academia Pulse acontece 
hoje a partir das 8h no 
deck de entrada. 
- “Circuito Viva Vila” 
acontece hoje das 09h 
às 21h, na Vila de Ponta 
Negra.

Para os 

machistas
Em premiação de revista, 
os atores Bruno Gagliasso 
e João Vicente deram um 
super beijo em protesto ao 
machismo e preconceito. 
De 10!

Celebration
Em comemoração aos 
150 anos de ‘Alice no País 
das Maravilhas’, o clássico 
ganha apresentação no 
‘ópera-rock’ em Londres.

Pra colecionar
Em uma parceria das 
melhores, a Montblanc 
se junta ao desginer Marc 
Newson para criar uma 
caneta que todos devem 
ter.

No palco
A cantora Roberta Sá se apresenta hoje, às 21h, no Teatro 

Riachuelo. O show tem em seu repertório sucessos de 
sua carreira e músicas de seu novo disco “Delírio”.

High society
Não falta mais nada! A novidade para os ricos e bem 

nascidos são as ilhas de luxo criadas pela empresa 
Migaloo. Ah, você ainda pode customiza-la como bem 

entender, com direito a sala submersa. Arrasou!

Fashion
A cantora Beyoncé assinou parceria com a rede fast 

fashion Topshop e lançará coleção fi tness na próxima 
primavera americana.

Turismo
O RN foi eleito um dos vinte melhores destinos de 2016, 
pela National Geographic. O estado foi o único no país a 

entrar na lista.

Take a note
Segundo o UOL, o Tribunal de Contas da União 

encontrou um superfaturamento em contratos e em 
licitações nos três trechos auditados das obras do Canal 
do Sertão, em Alagoas. O valor de R$ 119,3 milhões é de 

referência a cerca de 8% do total contratado.

Musa
Foi lançado o livro “Marilyn In Th e Flash, Her Love 

Aff air with the Press 1945-1962� , que traz fotos pra lá de 
inéditas de Marylin em seus tempos de ouro no cinema. 

Fim de uma era
Os fãs do modelo Defender by Land Rover estão 

brigando na tapa por algum carro do modelo já que em 
janeiro de 2016 o jipe para ofi cialmente de ser fabricado 

após 70 anos de sucesso.
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CULTURA

Evento “Re: SAGA 2015” promete reunir, dentro da Arena das Dunas, mais 12 mil 
pessoas neste fi m de semana para a feira de games, quadrinhos e cosplays 

O
s fãs 
potiguares 
da cultura 
pop oriental 
terão um 

fi nal de semana agitado 
com o “Re: SAGA 2015”, uma 
espécie de replay do “SAGA 
Entretenimento” que em 
sua edição mais recente, 
realizada em abril deste ano, 
conseguiu reunir em dois dias 
de atividades cerca de 12 mil 
pessoas na Arena das Dunas.

A palavra de ordem é 
entretenimento, seja na 

área “gamer”, de “e-sports”, 
pelos disputados concursos 
de “K-pop” e de “Cosplay”, 
ou até mesmo para assistir 
o seu “youtuber” favorito 
pessoalmente, fora da tela do 
computador: geeks, nerds, 
gamers e aquele seu irmão 
mais novo (ou mais velho) 
fã de anime, todos devem se 
encontrar por lá.

A programação começa 
hoje, a partir das 09h30 com 
a abertura da bilheteria e o 
início das primeiras disputas 
na área gamer, mas somente 
às 14h30, o “Mano Coelho”, 
primeiro convidado da edição 
sobe ao palco do Re: SAGA.

Dono do canal de 
gameplays “MateiFormiga”, 
Guilherme Coelho, mais 
conhecido como “Mano 
Coelho”, 20 anos tem como 
jogo favorito o Tibia, e 
começou a fazer vídeos de 
gameplays para o youtube há 
cerca de 4 anos, período em 
que já conseguiu acumular 
mais de 1 milhão e meio de 
inscritos em seu canal.

Logo em seguida, as 
15h30, é a vez de Lucas 
Feuerschütte, 24 anos, subir 
ao palco com o conteúdo 
da “Luba TV” e da “Luba TV 
Games”. Natural de Tubarão, 
Santa Catarina, Lucas fi cou 

conhecido na rede através 
dos seus quatro personagens 
humorísticos: a “Rogéria”, 
a “Tia Gertrudes”, o “Nerd” 
e o “Luba”, muito embora 
o conteúdo de seu canal 
varie entre vlogs, enquetes 
e desafi os a gameplays. Ao 
longo de 4 anos acumula 
mais de 500 mil inscritos nos 
seus canais.

O encerramento do 
evento hoje fi ca por conta 
da banda de J-Rock e 
animesongs “Saigo-Ni”, e 
pelo rapper convidado 
“Tauz”, que construiu sua 
carreira preparando rimas 
inusitadas com temas de 

games e animes. Desde 2014 
ele também alimenta um 
canal no youtube, o “Player 
Tauz”, com mashups de rimas 
próprias e temas de animes. 
O canal já soma em menos de 
dois anos mais de 1,1 milhão 
de inscritos.  

Para os que preferem 
curtir apenas os torneios 
gamers, a programação 
de hoje inclui “Ultra Street 
Fighter IV”, “Mario Kart 8”, 
“Mortal Kombat X”, na área 
Gamer, torneio de “Just Dance 
2016”, na área voltada para 
o jogo, além de semi-fi nal 
de “CS: GO” e “League Of 
Legends”.

Henrique Arruda
Do NOVO

// Games terão grande destaque na feira deste ano;  haverá torneios “Ultra Street Fighter IV” e “Mario Kart 8”, além de  campeonatos de “CS: GO” e “League Of Legends”.

// Exposição

Detonator, maior vocalista de 
Heavy Metal, no domingo

Estreia na Arena das Dunas

A P O I O :  G O V E R N O  D O  E S T A D O  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

Arena dos Nerds

Entre as atrações mais 
esperadas para o domingo, 
além do youtuber “Muca 
Muriçoca”, que sobe ao palco 
principal do Re: SAGA às 16h 
está também o encerramento 
do evento com o show de 
“Detonator” que deve marcar 
esta edição.

Criado pelo ator, escritor, 
humorista Bruno Sutter, 
o personagem é “o maior 
cantor de heavy metal do 
mundo, segundo ele mesmo”, 
participou da banda de rock 
“Massacration”, uma paródia 
criada no programa “Hermes e 

Renato” da extinta MTV Brasil 
no começo dos anos 2000, 
que acabou ultrapassando 
a tela da TV, com shows e 
discos lançados. Hoje, o ator 
segue como interpretando o 
“Detonator” e promete para 
a edição um show repleto de 
sucessos, como “Evil Papagali” 
e “Metaleiro”.

Entre os torneios gamers, 
os destaques do dia são “FIFA 
2016”, “Super Smash Bros”, 
“Cavaleiros do Zodíaco – Alma 
dos Soldados”, “Rocket League”, 
na área gamer; e as fi nais de 
“DotA 2”, “CS: GO” e League Of 

Legends, na área de e-sports.
Vale destacar ainda que 

para os adeptos a se vestir 
como seus personagens 
favoritos, o evento recebe 
amanhã os cosplayers 
paulistas “Samui e Jeyke”, 
respectivamente Johny e 
Jaqueline que já participaram 
dos principais concursos na 
área dentro e fora do país. 
Além de compor a comissão 
julgadora do concurso de 
Cosplay do Re: SAGA eles 
também darão uma ofi cina 
a partir das 14h ensinando 
como progredir na área.

Sendo realizado até o 
ano passado no Centro de 
Convenções de Natal, esta 
será a primeira edição do 
Re: SAGA dentro do estádio 
Arena das Dunas, seguindo 
a proposta já apresentada 
ao público em abril deste 
ano, quando o SAGA 
Entretenimento também 
estreou no mesmo local.

A mudança, de acordo 
com Victor Cavalcante, 
idealizador do evento, 
possibilitou uma melhor 
divisão das atividades. “Ao 
invés de um único salão 
com várias atividades 
acontecendo ao mesmo 
tempo, como ocorria até 
então, nós iremos ocupar 
todo o nível zero do estádio, 
com muitas salas à nossa 
disposição, então isso vai 
permitir uma concentração 
maior de cada grupo”, afi rma.

Com relação à 
expectativa de público, 
Victor também afi rma 
que a média esperada 
para este fi nal de semana 
é a mesma do começo do 
ano: 12 mil pessoas. “Esse 
ano começamos a sentir 

uma demanda do público 
com relação ao número de 
convidados. Aumentamos o 
número de convidados nos 
nossos principais eventos 
e obtivemos uma ótima 
resposta. Estamos trazendo 8 
convidados para o Re: Saga e 
pela primeira vez precisamos 
imprimir um terceiro lote 
de ingressos. Acredito que 
a média de público será a 
mesma”, fi naliza.

SERVIÇO
Re: SAGA 2015

Onde? 
Arena das Dunas
Quando? 
Hoje e amanhã
Que horas? 
A partir das 09h30

*Ingressos à venda na 
OVNI Game Shop e 
Microlins (Zona Sul) R$ 
50 (os dois dias) | Na 
bilheteria do evento: R$ 
30 (meia) para cada dia.

M ulheres 
empoderadas e 
donas de seus 

próprios comércios: a maior 
inspiração para sua nova 
exposição, a fotógrafa Sarah 
Wollermann tirou do dia 
a dia, e da observação da 
força feminina nos negócios 
pintando diariamente o 
comércio de tantas cores e 
histórias diversas.

Com o intuito de 
fortalecer os debates sociais 
sobre a importância da 
valorização da mulher no 
mercado empreendedor, 
Sarah apresenta hoje ao 
público o resultado de 
“Terceiro Bilhão”, projeto 
pelo qual registrou a 
história de 15 mulheres do 
bairro do Alecrim, Cidade 
Alta e Cidade da Esperança 
com o foco em suas 
atividades como agentes da 
economia local.

A exposição recebe o 
patrocínio do SEBRAE/
RN por meio do edital 
de economia criativa e 
também está disponível 
em parte no site do 
projeto (terceirobilhao.
com), onde a fotógrafa 
apresenta a história 
de seis das mulheres 
encontradas: a costureira 
Fátima dos Santos; Edeilza 
Ribeiro, que faz crochê; a 
cozinheira Dona Piedade; 
Dona Lourdes, também 
costureira; a comerciante 
Dona Toinha e Jany, dona 
de um sebo.

O título da exposição 
faz referência ao terceiro 
bilhão representado 
pelas mulheres que estão 
ingressando no mercado 
de trabalho e que vão 
confi gurar uma força 
determinante na economia. 
“Nós desenvolvemos 
o ranking do Terceiro 
Bilhão, como um meio de 
classifi car países em termos 
de como efetivamente 
eles estão capacitando 
mulheres como agentes 
econômicas, segundo 
o Fórum Econômico 
Mundial e da Unidade de 
Inteligência Econômica”, 
menciona o relatório, que 
apresenta o Brasil na 46ª 
posição do ranking, atrás da 
Grécia, Israel, entre outros.

“O terceiro 
bilhão” 
no Duas 
Estúdio

SERVIÇO
[+] TERCEIRO BILHÃO
(Por Sarah Wollermann)

Onde? 
Duas Estúdio (Rua Praia 
Diogo Lopes, 2197 - 
Ponta Negra – próximo à 
Praça do Disco Voador)
Que horas? 
17h
*Vernissage com entrada 
gratuita entre 15h e 18h, 
de segunda a sexta até o 
dia 10/12

// Ator e humorista Bruno Sutter traz o personagem que nasceu de uma paródia às bandas de rock pesado

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

// Projeto mostra mulheres 
agentes da economia


